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Lula e Macron se unem em defesa 
da democracia e meio ambiente

acordos bilaterais

Juntos, eles repudiam veto à candidata da oposição nas eleições presidenciais da Venezuela. Página 4
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Missa foi presidida, ontem, pelo arcebispo metropolitano Dom Manoel Delson, na Catedral Basílica, marcando o fim da Quaresma e início do Tríduo Pascal.  Página 4

Lava-pés: celebração marca ação de Jesus na última ceia

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

n “A Igreja é mestra no rito 
ou em qualquer coisa, quando 
em tudo coloca um significado, 
nas cores dos paramentos, 
nos símbolos de ouro ou da 
pobreza; e na vida”.

Damião Ramos Cavalcanti

Página 2

Previsão da administração do terminal em João Pessoa 
é de que cerca de 24 mil pessoas deixem a cidade durante o 
feriadão da Semana Santa. Ontem, houve grande procura.

Página 6

Rodoviária apresenta 
intenso movimento

Foto: Ortilo Antônio

Sem a presença de atravessadores, comerciantes aprovei-
tam a Semana do Pescado e oferecem produtos a preços mais 
baixos na Central de Comercialização da Agricultura Familiar.
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Peixe mais barato pode 
ser comprado até amanhã

Foto: Ortilo Antônio
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+ OPORTUNIDADE!
- DESIGUALDADE!

n “O movimento Mulherio 
das Letras traz contribuições 
imensas na articulação das 
escritoras, e nesse sentido 
reafirmo a importância de 
Maria Valéria Rezende”.

Sandra Raquew Azevêdo

Página 11

Canal oferece 
aulas gratuitas 
de piano

É só acessar o curso do 
“PianoQueToca”, no You-
Tube, do músico paulista 
Antonio Vaz Leme (foto).  
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Silêncio lembra 
vítimas da 
ditadura

Evento será realizado se-
gunda-feira, na capital, e in-
tegra programação nacional 
sobre golpe de 1964.

Página 3



O mundo nunca foi pacífico. Como o oceano que leva esse nome, permeado de 
áreas calmas e de regiões extremamente tumultuadas, perigosas para banhistas e 
navegadores. Um dos grandes dilemas da história permanece aceso, tal qual um fa-
rol, sobre a consciência da humanidade: como promover a justiça social com liber-
dade para o conjunto de indivíduos, respeitando-se as diferenças étnicas, religio-
sas, culturais etc.?

A humanidade atingiu um grau de desenvolvimento científico e tecnológico ex-
traordinário.“Vence” desafios admiráveis que a natureza lhe “impõe”, com obras que 
antes só eram vistas nas artes da ficção científica. Edifícios, pontes, túneis, fábricas, 
automóveis, aviões, espaçonaves, navios, submarinos... Máquinas e construções so-
fisticadíssimas, transfigurando, para o bem ou para mal, o corpo e a alma do planeta.

Mas, quem são os beneficiários desta “frente” desbravadora, que entende a Ter-
ra como uma fronteira a ser ultrapassada a ferro e fogo, para conquista das regiões 
“inóspitas”, porém ricas de recursos naturais, embora habitadas por gente de cultu-
ra contrária a essa conduta exploratória? A mesma meia dúzia de sempre, que tam-
bém atende pelo nome de capitalismo neoliberal, cuja ação é social e ambientalmen-
te predatória.

As resistências armadas às “invasões estrangeiras” são capítulos fundamentais 
da história da violência. Para vencê-las, e manter a hegemonia de poder, o engenho 
humano a serviço do capital aplica o conhecimento técnico no desenvolvimento da 
indústria da guerra, e surgem os armamentos capazes de destruir qualquer nação. 
Os donos do mundo então se ameaçam mutuamente, cada um prometendo sacar 
primeiro. 

Existem, no entanto, armas mais sutis, para destituir bilhões de pessoas de sua 
identidade e dignidade, com o intuito de manter a dominação secular. A propagan-
da da subjugação dissemina-se também pelos meios de comunicação e pela cultura, 
daí a importância de se saber o que ler, o que ouvir e o que ver. Sim, porque há muita 
reflexão acerca da realidade social na literatura, no cinema, no teatro, na música etc. 

O mundo carece de uma era de maior espiritualidade; de paz e amor, alicerces da 
solidariedade. De um profundo respeito das pessoas consigo mesmas e com as ou-
tras, e de uma relação harmônica com a natureza. Como atingir esse nível sem des-
concentrar a riqueza e o poder; sem pôr um fim às desigualdades? A equação pre-
cisa de solução urgente. A crise ambiental e as tensões geopolíticas não têm tempo 
de espera. E aí?

Crônica

Tempo de espera
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Negou-se a que lavassem seus pés
Nesta Sexta-feira da liturgia do Tríduo 

Pascoal, a Igreja celebra, com a morte, o fim 
da Paixão de Cristo. Há, no bater da matraca, 
tristeza lembrando a morte. A matraca é um 
pedaço de madeira, já envelhecida por tantas 
semanas santas idas, com argola dos dois la-
dos, que faz um barulho estranho e triste, mais 
do que medieval, em substituição à alegria das 
campas e dos sinos, que, parados, silenciam, 
aguardando, no Domingo de Aleluia, o júbilo 
da ressurreição. A Igreja é mestra nisso, no rito 
ou em qualquer coisa, quando em tudo coloca 
um significado, nas cores dos paramentos, nos 
símbolos de ouro ou da pobreza; e também na 
vida, na alegria ou na tristeza. Entre esses ri-
tuais está a cerimônia do Lava-pés.

Assim como historiam os Evangelhos, Je-
sus Cristo, na chamada Última Ceia, instituiu 
o simbólico rito do lava-pés, quando, humilde-
mente, colocou os pés dos seus discípulos numa 
bacia cheia d’água, lavando as poeiras daqueles 
caminhos de barro; enxugando-os para depois 
beijar os pés dos seus companheiros. Há quem 
se refira a esse episódio como “cerimônia do 
beija-pés”. O apóstolo Simão Pedro insinuou a 
não consentir, mas o Mestre deixou bem claro, 
sem alternativa: lavaria os pés de quem partici-
passe com Ele naquela ceia... E ainda pediu con-
tinuação àquele ato: “Se eu, o senhor e mestre, 
vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés 
uns dos outros” (João 13, 14); como lhes deixas-
se mais um preceito do que um rito. E por isso, 
a Igreja preservou a tradição, do Papa aos bis-
pos; dos padres a todos os pastores, hoje proce-
dimento adotado em muitas religiões.

Ubaldina, irmã de José Maria Barbosa Go-
mes, professor do Lyceu e da UFPB, mulher vir-
tuosa, conhecia como ninguém o Ciclo Litúrgi-
co e, sempre muito ligada à Igreja, participava 
infalivelmente da sua organização. Tinha de 
tudo para explicar sua quotidiana devoção, até 
poderia ter sido uma autêntica diácona. Não se 
distanciava, em todos os sentidos, da Igreja, até 
sua casa, na Rua Conselheiro Henriques, dista-
va uns cem metros da Basílica Nossa Senhora 
das Neves, então Catedral. Ainda artista, pin-
tava santos e santas com as próprias roupas, 
espadas, livros, bandejas, cordões e outras coi-
sas que caracterizariam cada um deles; menos 
sorrindo, também porque nunca se viu santo 
de altar rindo. Às vezes, frequentava missas e 

novenas com a sua fiel cozinheira Chicó, ma-
tuta desconfiada, trazida das brenhas da Una 
de São José. 

Essas ligações, facilmente, fizeram Ubal-
dina assentar o nome de Chicó para que o 
solemnis arcebispo Dom Mário de Miranda 
Villas Boas lavasse, enxugasse e beijasse os 
calejados pés de Chicó. Quis até fazer-lhe sur-
presa, deixando que ela soubesse apenas no 
dia e hora do tal ato religioso. Sugeriu, por ra-
zões práticas, que na Quinta-feira Santa, sua 
cozinheira fosse à Igreja de sandália. Ao que 
Chicó reagiu: “Nunca fui à Igreja descalça...” 
Enfim, Ubaldina resolveu lhe revelar a honra-
ria: “Chicó, o arcebispo vai lavar e beijar seus 
pés, na Missa da Quinta-feira Santa”. Com 
veemência Chicó muxexeou: “Eu não deixo 
a senhora fazer isso comigo, imagine o bis-
po...” Assim, em poucas palavras, negou-se 
Chicó a que o arcebispo lavasse e beijasse os 
seus pés. Ubaldina, conhecendo o tempera-
mento de Chicó, recuou sem arrodeio e com 
facilidade, substituiu-a por gente do soçaite... 

Várias vezes pedi a Ubaldina que me con-
tasse essa história, e em todas elas mais com-
preendi que é mais fácil lavar e beijar os pés 
dos ricos do que essas duas extremidades in-
feriores dos pobres, pés tão bem pintados, sob 
o causticante Sol e ao lado do cactus,no moder-
nismo do Abaporu, de Tarsila do Amaral, e os 
disformes, como dos Retirantes, de Portinari. 

Aos que professam a crença no Cristo 
imolado em sacrifício e celebrado em vá-
rios ritos e eventos durante a Semana San-
ta, não custa trazer presente a compreen-
são de que o gesto praticado há mais de 
dois mil anos não pode ser vivenciado, 
nos tempos atuais, sem qualquer contex-
tualização com a realidade. O Cristo cru-
cificado revela, durante sua vida pública, 
práticas, atitudes e ações políticas que di-
zem o lugar do qual fala, quais interesses 
e intencionalidades expressa, quais devi-
res e utopias de boas novas anuncia para 
homens e mulheres.

O Cristo que percorre estradas, la-
gos, vilarejos não confabula, não partilha 
e não celebra acordos e banquetes com 
poderosos e arrogantes. Em sua trajetória 
vai dividindo lugares e pregações 
com os marginalizados de seu tempo. 
São pescadores, leprosos, prostitutas, 
adúlteras, estrangeiros, retirantes, foras-
teiros que constroem e instituem o líder, 
o pastor, o mestre não pelo saber traduzi-
do pela presunção de conhecedor de leis e 
doutrinas, não pelo poder de armas e es-
tratégias de manipulação e de deformação 
de informações e de vontades, não pela ti-
rania de poderes delegados por lugares 
de sangue ou por delegações de coloniza-
dor. As parábolas que traduzem suas ver-
dades falam as coisas singelas do cotidia-
no, ensinam e educam sentidos e mentes 
pela aceitação espontânea.

Quem é o alvo de sua ação pastoral? 
A mulher adúltera que, transgredindo as 
regras estabelecidas por uma sociedade 
patriarcal, será publicamente apedrejada 
pelas mesmas mãos que, antes, lhes acari-
ciam. A prostituta condenada à invisibili-
dade social pelas mesmas mentes e corpos 
que, antes, deleitam-se em suas carícias 
e promessas. Os leprosos segregados de 
qualquer contato social pelo temor da con-
taminação de suas chagas e feridas, reais e 
sociais, expostas em hipocrisias e menti-
ras. Homens e mulheres do povo submer-
sos no jugo do romano dominante que se 
apropria de suas melhores terras, de suas 
paisagens mais aprazíveis, de seu traba-
lho para construir impérios, surrupiar ri-
quezas e desvirtuar crenças, tradições, afe-
tividades.

O Cristo entra em Jerusalém tendo 
como montaria um jumento, meio de 

transporte comum e acessível aos pobres 
e deserdados. Os ricos e soberanos osten-
tam cavalos pomposos, com raça e linha-
gem que denunciam posição social e in-
vestidura política. O Cristo que partilha 
a última ceia com os apóstolos alimenta-
se de pão e vinho, cardápio comum aos 
homens simples de seu tempo. Se a rea-
lidade de seu tempo revelasse uma die-
ta de cuscuz e aguardente, esta seria, cer-
tamente, a ceia dividida com os irmãos de 
caminhada.

O Cristo que divide o cenário de morte 
com ladrões foi sumariamente condenado. 
Os poderosos, movidos pela presunção, 
pela arrogância e pelo medo de enfrentar 
o novo, negligenciam a sensatez e a tole-
rância e preferem ouvir a turba antes por 
eles conformada e doutrinada pelos seus 
editais e vozes farisaicas arvoradas em se-
nhoras absolutas da verdade, da decência, 
da lisura, da dignidade.

E, quando o novo, o diferente é silencia-
do, perseguido, crucificado, as velhas prá-
ticas ressurgem como parâmetros para o 
domínio, o jugo, a tirania, o medo.

O medo do Cristo

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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“O Cristo que 
percorre 
estradas, lagos, 
vilarejos não 
confabula, não 
partilha e não 
celebra acordos 
e banquetes 
com poderosos 
e arrogantes

Mariana Moreira

“Compreendi que é 
mais fácil lavar e 
beijar os pés dos 
ricos do que essas 
duas extremidades 
inferiores dos 
pobres

Damião Ramos Cavalcanti   
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Seis possíveis candidatos
Ao defender a união em torno de uma única 
candidatura em Campina Grande, Pimentel Filho 
refere-se às legendas que se colocam claramente 
como oposição à gestão de Bruno Cunha Lima 
e têm nomes colocados como possíveis pré-can-
didatos: Dr. Jhony Bezerra (PSB), Inácio Falcão 
(PCdoB), Daniella Ribeiro (PSD), André Ribeiro 
(PDT) e Tatiana Medeiros (Republicanos). À lis-
ta podemos acrescer ainda Romero Rodrigues 
(Podemos).

“Estamos perdendo tempo”
Por sua vez, o vereador Napoleão Maracajá (PT) 
afirma que a oposição já deveria ter lançado, 
oficialmente, um candidato. “Estamos perdendo 
tempo”, avaliou, citando que “a população espe-
ra uma renovação, as pesquisas mostram isso. 
Espero que as oposições lancem um candidato 
ou candidata até abril”.

“Judas da política brasileira”
Do presidente do PT da Paraíba, Jackson Ma-
cêdo, ‘elegendo’ o ex-presidente Bolsonaro (PT) 
como Judas: “O Judas da política brasileira é Jair 
Messias Bolsonaro, o pior presidente da história 
do Brasil, que deixou o povo à própria sorte du-
rante a pandemia, resultando em 700 mil mortes 
no país. Este é o grande mal do nosso país”.

Obstrução
de Justiça  

Na próxima
semana
A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) 
deverá se pronunciar 
até a próxima sema-
na sobre a explicação 
prestada por Bolsonaro 
(PL) no que diz respei-
to a ter passado dois 
dias na Embaixada 
da Hungria, após ter o 
passaporte apreendi-
do pela polícia. Prazo 
de cinco dias para a 
manifestação da PGR 
foi estabelecido pelo 
ministro Alexandre de 
Moraes, do STF.

Bolsonaro negou que 
estivesse tratando com 
a embaixada húngara 
de um possível pedido 
de asilo político – é 
oportuno dizer que se-
des de embaixadas 
são invioláveis e, sen-
do assim, Bolsonaro 
estaria imune ao um 
eventual cumprimento 
de mandado de prisão. 
A depender do posi-
cionamento da PGR, 
a atitude dele pode 
caracterizar obstrução 
de Justiça.  

Hugo é cotado para disputar
a Presidência da Câmara
A imprensa nacional coloca o deputado federal 
Hugo Motta como candidato a presidente da 
Câmara dos Deputados. Líder do Republicanos e 
vice-presidente nacional do partido, o deputado 
paraibano é visto como uma alternativa para o 
grupo do atual presidente, Arthur Lira (PP). É 
que Lira encontra dificuldade para consolidar 
o nome de sua preferência: Elmar Nascimento 
(União Brasil).

“Com um candidato reunindo
todas as forças, conseguiremos
ganhar a eleição, sem dificuldade”

Ex-líder da oposição na Câmara Municipal de 
Campina Grande, o vereador Pimentel Filho (foto, do 
PSB) aposta numa fórmula para o grupo vencer “sem 
dificuldade” a eleição majoritária na cidade. “Com 
um candidato reunindo todas as forças políticas, nós 
conseguiremos, sem dúvida nenhuma, ganhar a elei-
ção”. A ‘facilidade’ da vitória da qual fala o verea-
dor tem relação com o que ele classifica como “sen-
timento de mudança” que permeia Campina Grande. 
“Quando você vai nos bairros, em qualquer instância 
social, as pessoas querem mudança na administra-
ção”, afirma, citando que “quase 60% da população 
quer essa mudança”. De fato, à luz das pesquisas, 
a reprovação à gestão de Bruno Cunha Lima (União 
Brasil) é alta. De acordo com levantamento do insti-
tuto Opinião Pesquisas, 50,2% dos eleitores da cida-
de reprovam a gestão de Bruno. Pimentel Filho enxer-
ga um cenário positivo para a oposição. E reforçou, 
em entrevista à Rede Mais: “Com um candidato das 
oposições, não teríamos dificulda-
de nenhuma de vencer as elei-
ções. Mas essa unidade tem 
que existir, mesmo que tenha-
mos dois ou três candidatos 
de oposição”, avaliou.

Geral

Protesto acontecerá pela primeira vez nas ruas do Centro de João Pessoa 

60 anos da ditadura serão 
marcados por caminhada

silêncio

Organizada pelo Memo-
rial da Democracia da Paraí-
ba, da Fundação Casa de José 
Américo (FCJA), e pelo Comi-
tê Paraibano Memória, Verda-
de e Justiça, acontece pela pri-
meira vez em João Pessoa, na 
próxima segunda-feira (1o), a 
‘Caminhada do Silêncio – Di-
tadura Nunca Mais!’. O even-
to integra uma programação 
nacional em memória aos 60 
anos da ditadura de 1964.

A manifestação terá con-
centração a partir das 15h, em 
frente à sede da Ordem dos 
Advogados do Brasil na Pa-
raíba (OAB-PB), à Rua Rodri-
gues de Aquino, 37, no Centro 
da capital paraibana. A ca-
minhada vai percorrer pon-
tos simbólicos da cidade, com 
destino final na Lagoa do Par-
que Solon de Lucena.

O ato político-cultural em 
memória das vítimas da di-
tadura, que perdurou por 21 
anos no país a partir de 1964, 
será uma manifestação silen-
ciosa na busca por medidas de 
reparação do estado brasileiro 
às vítimas do regime instalado 
na década de 1960 e que che-

gou à primeira metade da dé-
cada de 1980.

“Vamos sair às ruas em si-
lêncio, serenos e eloquentes 
contra a impunidade dos cri-
mes cometidos”, explica a so-
cióloga Fernanda Rocha, uma 
das coordenadoras do Memo-
rial da Democracia da FCJA. 
“Vamos exigir que o estado 
brasileiro cumpra o dever de 
reparação e faça um pedido 
público de perdão às vítimas 
e às famílias dos mortos e de-
saparecidos políticos”, com-
pleta a historiadora Suelen 
Andrade, outra coordenado-
ra do Memorial.

Durante a ‘Caminhada do 
Silêncio’ será reivindicada a 
reinstalação da Comissão Es-
pecial Sobre Mortos e Desa-
parecidos. A comissão é vista 
como um instrumento essen-
cial para a continuidade das 
investigações e a identificação 
dos corpos dos desaparecidos.

Na concentração do ato, 
haverá música, atração cul-
tural com o Pife Parahyba, al-
gumas falas de familiares dos 
mortos e desaparecidos polí-
ticos e de representações das 

instituições que apoiam o ato. 
Já a caminhada será silencio-
sa, com exibição de cartazes e 
fotos dos desaparecidos.

Acervo de documentos
Para marcar os 60 anos da 

ditadura militar no Brasil, na 
manhã da segunda-feira (1o), 
às 9h, no Auditório do Cen-
tro de Educação (CE), da Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), na capital, haverá 
a entrega de acervo de docu-

mentos originais da ditadura 
na Paraíba para o Memorial 
da Democracia da Fundação 
Casa de José Américo.

No evento, que antecede a 
‘Caminhada do Silêncio’, a pro-
fessora Lúcia Guerra, gerente 
executiva de Documentação e 
Arquivo da FCJA, informa que 
ocorrerá um seminário com o 
professor Afonso Scocuglia, 
sobre a relevância da historio-
grafia para a compreensão da 
atualidade brasileira.

Com o aumento de casos 
notificados de dengue e ou-
tras arboviroses em todo o 
Brasil, algumas pessoas com 
possíveis sintomas dessas 
doenças tomam medicamen-
tos por conta própria, sem 
passar por uma consulta mé-
dica. Por isso que a Secreta-
ria Municipal de Saúde aler-
ta que a automedicação pode 
expor o paciente a uma si-
tuação arriscada, levando em 
consideração que podem es-
tar ingerindo medicamentos 
contraindicados e que podem 
ocasionar prejuízos à saúde.

Segundo o médico Felipe 
Montenegro, diretor técnico 
da Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) Cruz das Armas, 
os medicamentos contrain-
dicados em caso de suspei-
ta de dengue são aspirinas e 
AAS (ácido acetilsalicílico), 
anti-inflamatórios não esteroi-
des (ibuprofeno, nimesulida e 
naproxeno) e corticosteroides 
(prednisona e hidrocortisona). 
“São totalmente contraindica-
dos no quadro de dengue e po-
dem aumentar o risco de san-
gramento”, alertou.

Segundo o médico, não 
há medicamentos específicos 
para os pacientes com dengue 
ou outras arboviroses. “As dú-
vidas mais frequentes que as 

pessoas ficam são o que tomar 
ou não tomar e quando tomar. 
Mas é importante explicar que 
a dengue, como um vírus, não 
tem uma medicação específi-
ca para resolução desse qua-
dro. O que possuímos hoje 
são medicações que objetivam 
melhorias no quadro clínico”, 
explicou.

“Vale ressaltar que essas 
medicações devem ser recei-
tadas por um profissional 
médico, em virtude de suas 
contraindicações, mediante 
o quadro clínico de cada pa-
ciente, conforme o que este 
paciente relata dentro do con-
sultório médico”, destacou Fe-
lipe Montenegro.

O médico pontuou que pa-
cientes com o mesmo diag-
nóstico podem ter sintomas 
diferentes e, por isso, a im-
portância da avaliação mé-
dica para receitar os medi-
camentos mais adequados. 
Ele ainda chamou a atenção 
dos pacientes que, porventu-
ra, já fizeram uso de medica-
mento sem orientação médi-
ca prévia. “Para esse usuário, 
é muito importante suspen-
der a medicação, se manter hi-
dratado e observar se vai exis-
tir mais algum sintoma, como 
a presença de um quadro de 
sangramento”, orientou.

A partir da próxima se-
gunda-feira, 1o de abril, o 
Sistema Nacional de Em-
prego da Paraíba (Sine-PB) 
disponibiliza mais de 500 
vagas de emprego em 10 
municípios, além da capital. 
Em João Pessoa, o órgão vai 
contar com 192 oportunida-
des, entre as quais estão 25 
para auxiliar de logística e 
21 para auxiliar de linha de 
produção. 

Também há vagas nas ci-
dades de Campina Grande, 
Santa Rita, Guarabira, Sapé, 
Patos, Cabedelo, São Bento, 
Cajazeiras, Mamanguape e 
Bayeux. Ainda, na capital, 
há vagas para pedreiro (26), 
encanador (10), operador de 
empilhadeira (10), cozinhei-
ro de restaurante (nove), mo-
tofretista (seis), copeiro (cin-
co) e faturista (uma).

Na Rainha da Borbore-
ma, Campina Grande, se-
rão 99 vagas de emprego, a 
partir da segunda-feira. En-
tre elas: vendedor pracis-
ta (21), consultor de vendas 
(20), carpinteiro (cinco), se-
rigrafista (uma), balconista 
(uma), caseiro (uma) e bom-
beiro civil (uma).

Na cidade de Santa Rita, 
serão 70 vagas à disposição 
da população. Haverá vaga 
para servente de obras (12), 
auxiliar de logística (10), 
costureira de máquinas in-
dustriais (10), camareira de 
hotel (duas), entre outras.

No Brejo, em Guarabi-
ra, são 62 oportunidades 
de emprego pelo Sine-PB 
na próxima semana, entre 
as quais 36 para pedreiro e 
18 para servente de obras. 
O município de Sapé terá 30 
opções de emprego através 
do posto estadual do Sine. 
Algumas são para ferreiro 
armador na construção ci-

vil (10), frentista (cinco), ge-
rente comercial (uma) e téc-
nico em saúde bucal (uma).

No Sertão, em Patos, o 
público terá 19 vagas de em-
prego na primeira sema-
na de abril pelo Sine-PB. 
São elas: operador de cai-
xa (três), açougueiro (uma), 
dedetizador (uma), entre 
outras.

Na cidade de Cabede-
lo são 10 vagas de empre-
go. Entre elas, tem trabalho 
para gerente de restauran-
te (uma), jardineiro (uma) 
e operador de ponte rolan-
te (uma). No posto do Sine 
estadual de São Bento, há 
emprego para esteticista 
(uma), auxiliar de limpe-
za (uma) e mais cinco pro-
fissões.

Na próxima semana, a 
cidade de Cajazeiras ofere-
ce cinco vagas para vende-
dor de comércio varejista. Já 
no Sine de Mamanguape há 
três vagas para vendedor 
pracista e uma para aten-
dente de clínica médica. Por 
fim, no Sine estadual de Ba-
yeux, serão ofertadas uma 
vaga para pizzaiolo e outra 
para conferente de logística.

O Sine-PB possui atual-
mente 15 postos em fun-
cionamento, e mais quatro 
unidades de atendimen-
to em 15 municípios: João 
Pessoa, Campina Grande, 
Cajazeiras, Mamanguape, 
Monteiro, Pombal, Sapé, 
Bayeux, Conde, Guarabira, 
Itaporanga, São Bento, San-
ta Rita, Cabedelo e Patos.

O Sine realiza o traba-
lho de recrutamento de 
pessoal para empresas 
instaladas ou que irão se 
instalar no estado. Esses 
serviços podem ser soli-
citados pelo e-mail: esta-
dual@hotmail.com.

Saúde orienta população 
sobre a automedicação 

Sine oferece mais de 500 
vagas de trabalho na PB

dengue oportunidade

A automedicação pode causar sérios prejuízos à saúde

Evento integra uma programação nacional de protestos

Fo
to

: S
ec

om
-J

P

Fo
to

: M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

-A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l

Fo
to

: C
M

C
G



4    A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA 29 de março de 2024 EDIÇÃO: Joanildo Mendes
EDITORAÇÃO: Lucas BritoÚltimas

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Um homem foi assassina-
do a tiros no estacionamento 
do shopping Pátio Altiplano, 
em João Pessoa, na tarde de on-
tem. O crime aconteceu por vol-
ta das 15h30, no estacionamen-
to que fica no subsolo do prédio, 
e teve características semelhan-
tes a uma execução. Isso porque, 
apesar de a vítima possuir carro 
e celular caros, além de outros 
objetos de valor, nada foi levado. 

O homem foi identificado 
como Bruno Gustavo Felisbi-
no, de 36 anos, natural do Para-
ná. Há informações de que ele 
morava na capital paraibana há 
apenas seis meses. Uma pesqui-
sa no Jusbrasil revelou que ele 
respondia por vários crimes, 
como homicídio e furto qualifi-
cado. Notícias antigas de portais 
paranaenses também apontam 
que ele e outros cinco familiares 
já haviam sido presos por sus-
peita de tráfico de drogas. 

Mais de 20 cápsulas de ba-
las foram encontradas na cena 
do crime. A vítima teria chega-
do ao shopping no veículo dela, 
uma Land Rover, para ir à aca-
demia, mas ao descer do carro já 
foi surpreendida pelos tiros, que 
partiram de um veículo cinza 
estacionado no local, ocupado 
por duas pessoas. Os crimino-
sos fugiram quebrando a can-
cela do estacionamento.

Em nota, a administração do 

Homem assassinado a tiros 
em shopping no Altiplano

violência

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

“O Brasil e a França estão 
decididos a trabalhar juntos 
para promover, pelo deba-
te democrático, uma visão 
compartilhada de mundo. 
Uma visão fundamentada 
na prioridade da produção 
sobre a finança improdu-
tiva, da solidariedade so-
bre o egoísmo, da democra-
cia sobre o totalitarismo, da 
sustentabilidade sobre a ex-
ploração predatória”, esse é 
um dos trechos da declara-
ção à imprensa feita ontem 
pelo presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, após visita de três dias 
do presidente da França, 
Emmanuel Macron.

Lula disse ainda que “em 
todo o mundo, a democracia 
está sob a sombra do extre-
mismo. A negação da políti-
ca e a disseminação do ‘dis-
curso de ódio’ é crescente e 
preocupante. Por essa razão 
o Brasil aderiu, em 2023, à 
iniciativa francesa Parceria 
para Informação e Demo-
cracia e seguirá trabalhan-
do para promover e proteger 
a circulação de informação 
confiável. É tempo de pro-
mover um debate verda-
deiramente multilateral em 
torno da governança da in-
teligência artificial. O Brasil 
e a França estão decididos a 
trabalhar juntos para pro-

mover, pelo debate demo-
crático, uma visão comparti-
lhada de mundo”, pontuou.

Em seu último dia de vi-
sita ao Brasil, o presidente da 
França, Emmanuel Macron, 
se reuniu com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 
em Brasília. Eles assinaram 
mais de 20 atos em diversas 
áreas, com destaque para 
meio ambiente.

Antes da capital federal, 
Macron passou por Belém, 
Rio de Janeiro e São Paulo, 
em uma visita que durou 
três dias. Durante coletiva 
de impressa, Macron falou 
sobre o acordo entre o Mer-
cosul e a União Europeia, re-

jeitado pela França. O presi-
dente francês defendeu uma 
atualização do acordo, ne-
gociado há mais de 20 anos

Lula afirmou que a nego-
ciação do acordo é entre os 
dois blocos regionais e isso 
não afeta a relação do Brasil 
com a França. 

Na terça-feira, após ques-
tionamentos do Itamaraty, o 
governo venezuelano repu-
diou as declarações do Bra-
sil, como sendo de profundo 
desconhecimento e ignorân-
cia sobre a realidade do país.

No final do encontro, 
Macron ainda convidou 
Lula para uma visita a seu 
país em 2025.

Foto: Ricardo Stuckert/PR

O presidente da França exaltou a receptividade de Lula

Os dois presidentes assinaram mais de 20 atos em diversas áreas, com 
destaque para o meio ambiente, e criticaram postura de Nicolás Maduro

Lula e Macron pela democracia
ACORDO BILATERAL

Os atos adotados serão: um 
Novo Plano de Ação da Parce-
ria Estratégica Brasil-França; 
Termo Aditivo ao Acordo de 
Cooperação Jurídica Interna-
cional em Matéria Penal; De-
claração de Intenções sobre a 
Retomada do Centro Franco
-Brasileiro de Biodiversidade 
Amazônica; Carta de Inten-
ções sobre a Cooperação entre 
o Parque Amazônico da Guia-
na e o Parque das Montanhas 
do Tumucumaque; Declaração 
de Intenções Relativa ao Refor-
ço da Cooperação na Luta con-
tra o Garimpo Ilegal; Declara-
ção de Intenções sobre Diálogo 
para Transição e Segurança 
Energética e Minerais Estraté-

gicos (DTSEM); Declaração de 
Intenções sobre Matérias Pri-
mas Críticas.

Memorando de Entendi-
mento sobre Modernização da 
Gestão Pública; Declaração de 
Intenções em Matéria de Pro-
teção e Defesa Civil; Memo-
rando de Entendimento para a 
Cooperação em Projetos de De-
senvolvimento Sustentável Re-
gional; Memorando de Enten-
dimento com o Ministério das 
Cidades; Carta de Intenções 
sobre a Cooperação em Saúde; 
Declaração de Intenção Desti-
nada a Reforçar a Cooperação 
Franco-Brasileira a Fim de Ga-
rantir a Integridade do Espaço 
Informativo; Declaração de In-

tenções no Domínio da Forma-
ção de Profissionais de Educa-
ção Básica e da Promoção do 
Plurilinguismo; Carta de In-
tenções sobre a Cooperação Es-
portiva; Acordo de Segurança 
Relativo à Troca de Informa-
ções Classificadas e Protegi-
das; Memorando de Entendi-
mento sobre Financiamento 
ao Desenvolvimento, Clima 
e Gênero; Protocolo de Inten-
ções entre o BNDES e a AFD; 
Memorando de Entendimento 
para Cooperação Técnica EM-
BRAPA-CIRAD;  Memorando 
de Entendimento para Coope-
ração Técnica EMBRAPA-IRD; 
Protocolo de de Intenções entre 
o Banco da Amazônia e a AFD.

Confira os atos adotados durante  
visita oficial do dirigente francês

O presidente brasileiro 
e o presidente francês ques-
tionados sobre as eleições 
na Venezuela teceram crí-
ticas ao presidente Nicolás 
Maduro e à Justiça Eleitoral 
venezuelana.

Lula disse estar surpre-
so com o fato de a candida-
ta da oposição ao presiden-
te Nicolás Maduro, Corina 
Yoris, não ter conseguido 
registrar sua chapa.

“Eu fiquei surpreso com 
a decisão. Primeiro, a deci-
são boa da candidata que 
foi proibida de ser candi-
data pela Justiça e indicar 
uma sucessora. Achei um 
passo importante. Agora 

é grave que a candidatu-
ra não possa ter sido regis-
trada. Ela não foi proibida 
pela Justiça. Me parece que 
ela se dirigiu até o lugar e 
tentou usar o computador 
e não conseguiu entrar. En-
tão foi uma coisa que cau-
sou prejuízo a uma candi-
data, que por coincidência 
leva o mesmo nome da can-
didata que tinha sido proi-
bida de ser candidata”, co-
mentou o presidente.

O presidente da França, 
Emmanuel Macron, tam-
bém condenou a Justiça Elei-
toral da Venezuela e pediu 
eleições mais transparentes.

O prazo para candida-

turas às eleições venezue-
lanas terminou na última 
segunda-feira. A coliga-
ção de oposição “Plata-
forma Unitária”, de Yoris, 
não conseguiu se registrar 
para o pleito. 

Ela foi indicada pela co-
ligação no lugar de Ma-
ria Corina Machado, que 
está inelegível pela Justi-
ça. Mas outros onze can-
didatos de oposição fize-
ram seus registros.

O atual presidente Ni-
colás Maduro tenta uma 
nova reeleição, após uma 
negociação internacional 
para distensionar a políti-
ca da Venezuela.

Presidente da Venezuela é criticado 
pelos líderes do Brasil e da França

Prosseguindo com as ce-
lebrações da Semana San-
ta, os fiéis católicos partici-
param, ontem, da Missa da 
Ceia do Senhor e Lava-Pés, 
momento de celebrar o amor 
e o dia em que Jesus Cristo 
reuniu seus apóstolos, ins-
tituiu a Eucaristia e o sacer-
dócio ministerial. Presidida 
pelo arcebispo Dom Manoel 
Delson, a missa na Catedral 
Basílica Nossa Senhora das 
Neves marca o fim da Qua-
resma e primeiro dia do Trí-
duo Pascal - os três dias que 
antecedem a Páscoa.

A celebração faz alusão 
à ocasião em que Jesus Cris-
to realiza uma ação de hu-
mildade ao, logo após fazer 
a ceia, lavar os pés de seus 
apóstolos. O ato ficou marca-
do para os cristãos como um 
exemplo de servidão e de en-
trega ao próximo. “Jesus se 
abaixa (quando vai lavar os 
pés dos apóstolos) para que a 
gente aprenda com ele a hu-
mildade. É um sinal de res-
peito, carinho e amor. Um 
ato que demonstra que ser-
vir é ternura. É a isso que 
somos chamados”, disse o 
arcebispo durante a missa, 
momentos antes de repetir 
simbolicamente a ação, la-
vando os pés de religiosos.

O casal Rejane Freitas e 

Missa marca fim da Quaresma e início 
dos três dias que antecedem a Páscoa

ceia do senhor

shopping lamentou o homicídio 
e afirmou que está “colaboran-
do plenamente com as autorida-
des policiais nas investigações”.

“Reforçamos nosso com-
promisso com a segurança de 
nossos frequentadores e fun-
cionários e expressamos nos-
sas mais sinceras condolências 
à família da vítima, nos solida-
rizamos com todos nesse mo-
mento difícil”, diz a nota.

Até o fechamento desta 
edição a Polícia Civil ainda 
estava investigando o caso e 
não confirmou nenhuma rela-
ção entre o homicídio e o histó-
rico do homem. Também até o 
fechamento desta edição, nin-
guém havia sido preso.

Tocaia
Mais de 20 cápsulas de 

balas foram encontradas 
na cena do crime. A 

vítima teria chegado 
ao shopping no veículo 
dela, uma Land Rover, 

para ir à academia, mas 
ao descer do carro foi 

surpreendida pelos tiros

Rogério Marques sabe bem 
o que significam as simbo-
logias da celebração e fazem 
questão de colocar em prá-
tica no dia a dia. Católicos 
devotos, eles sempre vão à 
Missa do Lava-Pés e buscam 
trazer o significado do mo-
mento pra suas vidas, jun-
to aos dois filhos pequenos.

“É um momento muito 
importante, de enxergar a 
conversão, de perdoar e ser 
perdoado”, frisa o biblio-
tecário, destacando, ainda, 

que acredita que a celebra-
ção é também um momen-
to para se ter esperança “em 
dias melhores”.

A funcionária pública 
aposentada, Teresa Cristi-
na, também participa anual-
mente da missa. Para ela, a 
ocasião lembra a atitude de 
Jesus, que lavou os pés dos 
seus discípulos na Santa 
Ceia. “Todos os anos, acom-
panho a programação da 
Igreja durante a Semana San-
ta, e também venho à missa 

toda semana. É muito impor-
tante que a gente celebre essa 
Semana Santa com o seu real 
sentido”, relata Teresa. 

O ato religioso terminou 
com o translado do Santís-
simo Sacramento, momento 
em que os fiéis permanece-
ram em adoração, até segui-
rem pela Procissão do Silên-
cio, da Catedral para a Igreja 
do Carmo. 

Leia mais sobre Semana 
Santa na Página 5

Dom Manoel Delson beija os pés da fiel durante a celebração em sinal de humildade
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Na Quinta-Feira Santa, ato litúrgico é momento importante para a Igreja Católica e tem a participação de todo o clero

Santos Óleos é celebrada na capital
Missa

Samantha Pimentel 

samanthapimentel.jornalista@gmail.com 

Na manhã de ontem (dia 
28), Quinta-Feira Santa, acon-
teceu a missa dos Santos Óleos, 
na Catedral Basílica de Nossa 
Senhora das Neves, em João 
Pessoa. A celebração foi presi-
dida pelo arcebispo da Paraí-
ba, Dom Manoel Delson, e é 
um momento importante para 

a Igreja Católica, na qual é fei-
ta a bênção dos óleos que serão 
utilizados nos sacramentos em 
todo território arquidiocesano 
ao longo do ano, até a próxima 
Páscoa. Além disso, o momen-
to também marca a renova-
ção dos votos sacerdotais de 
todo o clero, que estava pre-
sente na celebração. 

Segundo o arcebispo, a 
Missa dos Santos Óleos é uma 

celebração especial para to-
dos os cristãos. “Hoje inicia-
mos o Tríduo Pascal, que é 
uma grande celebração que 
vai de quinta-feira, até a vi-
gília pascal, a proclamação 
da ressurreição do Senhor. E 
hoje pela manhã ministramos 
os santos óleos, consagramos 
os óleos dos catecúmenos – 
aqueles que se preparam para 
o batismo –, dos enfermos, e 

consagramos o santo óleo do 
crisma, para as unções do sa-
cramento da crisma, para as 
ordenações. É também o dia 
da renovação das promessas 
sacerdotais, o clero todo parti-
cipa, para fazer a sua renova-
ção dos compromissos sacer-
dotais diante de Jesus Cristo, 
e diante da Igreja”.

Dom Delson também des-
taca que esse é um momento 

de relembrar os ensinamen-
tos que Jesus Cristo deixou, 
com o lava-pés e com a euca-
ristia, que tratam da humil-
dade e do amor ao próximo, 
ensinamentos para a vida cris-
tã. “É tempo de renovar esses 
propósitos, de vivermos essa 
mensagem central do evan-
gelho”, explicou ele.

O arcebispo da Paraíba 
ainda detalhou em que sacra-
mentos dos santos óleos se-
rão utilizados ao longo do ano: 
“Nós utilizamos os óleos no 
batismo, na ordenação, na un-
ção dos enfermos. E para cada 
sacramento tem um óleo cor-
respondente ao rito do sacra-
mento. Ungimos os enfermos 
para pedir a cura, a melhora 
do doente, os catecúmenos, 
para preparar para o batismo. 
E depois a Crisma, que é o óleo 
da unção. Os reis, os impera-
dores, os sacerdotes no anti-
go testamento eram ungidos, 
e essa tradição ficou no Cris-
tianismo, que é no batismo e 
também pela crisma, um mo-
mento já consciente do cristão 
que recebe a unção para viver 
a sua fé adulta, consciente”, fri-
sou Dom Manoel Delson.

Os óleos consagrados no 
dia de ontem serão utiliza-

dos durante o decorrer de 
todo o ano, até a celebração 
da próxima Páscoa, no qual 
o ato litúrgico será realiza-
do novamente, e por isso há 
todo um significado e sim-
bolismo desta missa para a 
Igreja Católica, como afir-
mou o arcebispo: “É uma 
celebração muito especial, 
e dentro desta celebração os 
sacerdotes também renovem 
seu compromisso de servir 
ao povo de Deus como pas-
tores, como diretores espiri-
tuais”, disse ele.

Para a católica e auxiliar 
de serviços gerais, Maria 
José, que todos os anos par-
ticipa da celebração, esse mo-
mento marca o fortalecimen-
to de todo o clero, para que 
possam transmitir aos fiéis 
os ensinamentos de Cris-
to. “A importância é muito 
grande, porque é a renova-
ção do óleo. E para os pa-
dres, para que eles possam 
sempre nos ungir. Levar a 
bênção para a gente e tra-
zer para nós o próprio Deus. 
Então, aqui é onde a gente 
está recebendo o verdadeiro 
Deus. Todos os anos, eu estou 
aqui, louvando e adorando a 
Deus”, afirmou ela.

As solenidades religio-
sas referentes à Páscoa já es-
tão acontecendo desde o úl-
timo domingo (dia 24), que 
é conhecido como Domin-
go de Ramos. E ontem (28) 
pela manhã, foi presidida 
pelo bispo diocesano Dom 
Dulcênio, a Missa dos San-
tos Óleos, na Catedral Dio-
cesana da cidade.

Durante o ato litúrgico, 
o bispo lembrou aos fiéis a 
importância de permanecer 
unidos em tempos que ele 
considera como sendo de cri-
se. “Vivemos um momento 
de crise nas igrejas pelo mun-
do afora. Crise de fé, crise de 
amor e de perseverança. Por 
isso, o mais importante é bus-
car uma formação para uma 
vida de santidade”, declarou 
o bispo Dom Dulcênio. 

A Missa dos Santos Óleos, 
também conhecida como 
Missa Crismal, acontece sem-
pre na quinta-feira de Páscoa 
e é o momento em que a Igre-
ja abençoa e consagra os três 
óleos usados na administra-
ção dos sacramentos: o óleo 
da crisma, o óleo dos catecú-
menos e o óleo dos enfermos. 
A celebração é de grande sig-
nificado para os católicos, 
uma vez que os óleos con-
sagrados serão usados o ano 
todo. Romualdo Filho, por 
exemplo, viajou de João Pes-
soa para participar do ato em 
Campina e à tarde iria para o 
interior do estado. 

Já Regina Farias conta 
que desde os sete anos de 
idade frequenta as missas 
realizadas durante a Sema-
na Santa. “Hoje eu conse-
gui uma folga e vim. Vivo 
dizendo que, quando eu me 
aposentar, aí é que eu não 
perderei nenhuma missa 

mesmo. Para mim, esse mo-
mento é de esperança, de 
amor. O amor de Jesus por 
nós. É um dia muito lindo 
porque a Missa dos Santos 
Óleos é a renovação, é usar 
o dom dado por Deus para 
abençoar”, afirmou ela.

Cíntia Matias faz parte da 
equipe de canto e catequese e 
também é uma das fiéis que 
gosta de acompanhar todos 
os dias de celebração pascal. 
“A Semana Santa começou 
desde o domingo passado, 
vai até o próximo com a fes-
ta da ressurreição e é muito 
importante estar participan-
do de todos os momentos”, 
comentou Cíntia. 

Durante a tarde, os reli-
giosos participaram da Ceia 
do Senhor, que representa a 
última refeição que Jesus di-
vidiu com seus apóstolos, an-
tes de sua crucificação. 

Hoje, os atos litúrgicos te-
rão continuidade com a ce-
lebração da Missa da Paixão 
do Senhor e a Procissão do 
Senhor Morto, ambas no pe-
ríodo da tarde.

Missa da Quinta-feira Santa reúne mais de 100 fiéis em CG
Maria Beatriz Oliveira 
obeatriz394@gmail.com

“Vivemos um 
momento de crise 
nas igrejas pelo 
mundo afora. 
(...) Por isso, o 
mais importante 
é buscar uma 
formação para uma 
vida de santidade

Dom Dulcênio

Romualdo Filho viajou de João Pessoa para participar do ato

Na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves, liturgia foi presidida pelo arcebispo da Paraíba, Dom Manoel Delson

Regina Farias frequenta as missas desde os sete anos de idade

Na “Rainha da Borborema”, a liturgia foi presidida pelo bispo diocesano Dom Dulcênio
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Semana Santa aquece setor e coloca o estado como destino preferido dos turistas, com destaque para cidades do interior

Taxa de ocupação será de 88% na PB
Hotelaria

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

O setor hoteleiro parai-
bano tem muito que come-
morar. Durante o feriado da 
Semana Santa, que vai de 29 
a 31 de março, a taxa média 
de ocupação hoteleira será 
de 88% em todo o estado, se-
gundo dados da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis (Abih) e das Secreta-
rias Municipais de Turismo. 
O bom desempenho coloca 
a Paraíba em destaque no-
vamente como um dos des-
tinos mais cobiçados pelos 
turistas, do Litoral ao Sertão, 
com destaque para algumas 
cidades turísticas do interior 
e do Cariri paraibano. 

Segundo a secretária de 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico, Rosália Lu-
cas, a ocupação hoteleira é 
reflexo de outro importan-
te índice alcançado neste fe-
riado. “Tivemos um aumen-
to muito grande na oferta de 
assentos nos voos de quarta 
a domingo, em toda a Paraí-
ba, nos aeroportos de Cam-
pina Grande e João Pessoa, 
sendo 41% maior em com-
paração a 2023”, celebra. E 
mais: só em Campina Gran-
de, o aeroporto registrou 
um aumento de 128%. Para 
Rosália, essa movimentação 
abre portas para o turismo 
nacional, incluindo a Paraí-
ba no radar de quem está 
em busca de descanso e ex-
periências que privilegiam 

a natureza. Ela destaca: “es-
ses 128% também impulsio-
nam a interiorização, o eco-
turismo e o turismo rural na 
Paraíba”.

Entre os destinos mais 
procurados no estado estão 
Bananeiras e Cabedelo, com 
100% de ocupação hotelei-
ra; Cabaceiras e João Pessoa, 
com 85% e 82% de ocupação, 
respectivamente; e as cidades 
de Conde e Araruna, ambas 
com 80%. Campina Grande 
também é destaque. Diante 
desse cenário positivo e já vis-
lumbrando um futuro ainda 
melhor para o setor hoteleiro, 

o presidente da Empresa Pa-
raibana de Turismo (PBTur), 
Ferdinando Lucena, reforça 
que o objetivo é manter a taxa 
de ocupação elevada. Uma 
meta que, segundo ele, será 
atingida por meio de ações 
diversas, incluindo a expan-
são da malha aérea da Paraí-
ba, tanto na capital quanto 
no interior. “Essas iniciativas 
visam estimular o turismo e 
atrair mais visitantes para o 
estado”, destaca.

João Pessoa no Top 10
Em 2023, a cidade de João 

Pessoa foi listada entre os 10 

destinos mais procurados 
por viajantes do país todo. A 
procura foi divulgada pela 
plataforma Buson, um dos 
maiores marketplaces de ven-
da de passagens rodoviárias. 
Para se ter ideia, João Pessoa 
é única cidade do Nordeste a 
figurar no Top 10.

Além disso, de acordo 
com a plataforma Booking, 
em pesquisa realizada en-
tre os dias 15 e 25 de feverei-
ro deste ano, a capital parai-
bana foi novamente citada 
entre os destinos mais bus-
cados por viajantes brasilei-
ros para a Páscoa.
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“Essas 
iniciativas 
visam 
estimular 
o turismo e 
atrair mais 
visitantes para 
o estado

Ferdinando Lucena

A Central de Comerciali-
zação da Agricultura Fami-
liar (Cecaf), realiza A Semana 
do Pescado, em que cerca de 80 
produtores da agricultura fa-
miliar e pescadores, comer-
cializam os seus produtos. 
O evento teve início na últi-
ma quarta-feira, e segue até 
amanhã. As vendas aconte-
cem entre 5h30 e 14h30, na 
Av. Hilton Souto Maior, no 
bairro José Américo, na ca-
pital paraibana.

A Cecaf é um espaço 
administrado pela Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Urbano de João Pessoa 
(Sedurb-JP). Segundo o di-
retor do local, Roberto Fi-
lho, o objetivo é potencia-
lizar, na Semana Santa, a 
comercialização de agri-
cultores familiares. “Cerca 
de 80 produtores participam 

do festival do pescado, entre 
agricultores e pescadores, de 
25 municípios da Paraíba, 
de todas as regiões, do Ser-
tão ao Litoral. E eles comer-
cializam direto da agricultu-
ra familiar, sem precisar de 
atravessadores, é direto dos 
produtores para a venda, por 
isso que a gente tem esse di-
ferencial de preço”.

O diretor também des-
taca que o evento ainda traz 
itens de artesanato, vindos 
de vários municípios do es-
tado, além da gastronomia 
regional e comidas tradicio-
nais da Semana Santa, como 
caldo de peixe. “O movimen-
to está bom graças a Deus, 
estaremos aqui até amanhã 
vendendo os peixes, atum, 
meca, dourado, tainha, ma-
risco, pescada branca”, disse 
o vendedor Waldir Ramos, 
vindo de Cabedelo. 

No local, a pensionista, 
Maria Jacira, contou que co-

mumente frequenta o even-
to. “Eu venho sempre aqui, 
os preços são bons e comprei 
o peixe que vou preparar no 
molho de coco, para fazer pi-
rão de peixe”, afirmou.

“Os preços estão ótimos, 
mais barato que em qualquer 
lugar, não encontrei ainda 
mais barato do que aqui”, ga-
rantiu o servidor público, Ro-
mualdo Pereira, que estava 
levando uma tilápia.

A expectativa este ano é 
vender 10 toneladas de pes-
cado, de acordo com Roberto 
Filho. “Ano passado a gente 
conseguiu vender seis tone-
ladas, fazer escoamento de 
seis toneladas de pescado, 
e este ano a gente tem a ex-
pectativa de fechar 10 tone-
ladas, e pelo movimento que 
a gente está vendo com cer-
teza vai chegar nessas 10 to-
neladas. O movimento está 
muito grande”, afirmou o di-
retor da Cecaf.

Semana do Pescado acontecerá até 
amanhã, na Cecaf, no José Américo

Comércio

Com poucos feriados 
prolongados neste ano, 
muita gente aproveitou a 
Semana Santa para visitar 
familiares ou simplesmente 
fugir da correria da cidade. 
A movimentação na Rodo-
viária de João Pessoa se in-
tensificou desde ontem (dia 
28) e deve se estender até se-
gunda (1º). A previsão da 
administração do terminal 
é que nesse período aproxi-
madamente 24 mil pessoas 
deixem a capital, represen-
tando aumento de 16% em 
comparação a 2023.

As filas se concentravam, 
sobretudo, nas agências de 
transporte intermunicipal. 
Os principais destinos são 
Crato, Cajazeiras, Campi-
na Grande e região, Patos e 
Sousa. A fisioterapeuta Ta-
mires Soares, que trabalha 
em João Pessoa e costuma 
viajar todos os finais de se-
mana para Rio Tinto, sua ci-
dade natal, precisou esperar 

um pouco mais para adqui-
rir seu bilhete. “Tem muita 
gente indo pra Baía da Trai-
ção, por isso esse tumulto”, 
explicou ela.

Os que seguem para 
outros estados se dirigem 
principalmente para Reci-
fe, Natal e Fortaleza. Mui-
tas empresas têm colocado 
ônibus extras para suprir as 
demandas. 

Sabrina Dellaqua, geren-
te do Terminal Rodoviário 
de João Pessoa, recomen-
da que os passageiros não 
deixem para comprar seus 
bilhetes de última hora. 
“Assim as empresas con-
seguem fazer essa logística 
de ônibus extras para colo-
car nos dias que as pessoas 
mais precisam”.

Outro alerta é que os 
passageiros se dirijam às 
plataformas de embarque 
com 15 minutos de ante-
cedência do embarque e 
não se esqueçam de levar 
os documentos de identi-
ficação originais, inclusive 
das crianças.

Movimento é intenso 
na Rodoviária de JP

Feriadão
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“Tivemos um 
aumento 
muito grande 
na oferta de 
assentos nos 
voos de quarta 
a domingo, em 
toda a Paraíba

Rosália Lucas

Nos aeroportos de Campina Grande e 
João Pessoa, houve um crescimento de 
41% em comparação ao ano passado; 
aumento impulsiona a interiorização, o 
ecoturismo e o turismo rural na Paraíba

Para este ano, a expectativa é vender 10 toneladas de pescado durante o evento
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Ontem pela manhã, após 
um vazamento de gás na Rua 
Iracema Guedes Lima, no Al-
tiplano, na capital, o Corpo de 
Bombeiros precisou evacuar 
alguns prédios do local, devi-
do ao possível risco de explo-
são. Provocado por uma cons-
trutora, durante uma obra de 
drenagem, o incidente foi re-
solvido em pouco mais de 
uma hora e todos os morado-
res puderam voltar às suas ca-
sas com segurança. 

Segundo informações do 
Corpo de Bombeiros, o vaza-
mento foi resultado de uma 
obra de drenagem na galeria 
de águas pluviais, que estava 
sendo feita com uma retroes-
cavadeira, no meio da rua. A 
máquina atingiu um duto de 
gás, que começou a vazar.

Responsável pelo duto 
atingido, a PBGás afirmou, 
em nota, que o incidente 
aconteceu por volta das 9h e 
foi resolvido às 10h30. A em-
presa relatou, ainda, que a 
construtora que fazia o servi-
ço de drenagem “não atentou 
para a sinalização de que pas-
sava uma rede de gás”. 

Ninguém ficou ferido e 
nem precisou de atendimen-
to médico do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 
(Samu), que também acompa-
nhou a operação. Também não 
houve prejuízo no fornecimen-
to de gás durante o reparo.

Construtora 
atinge tubulação 
de gás e provoca 
vazamento

Na Capital

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Lílian Viana 
lilian.vianacananea@gmail.com

Previsão é de que 24 mil pessoas deixem a capital
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Samantha Pimentel 
samanthapimentel.jornalista@gmail.com
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Aílton de Souza se destaca em Meeting do CPB, com a medalha de ouro, e ainda sonha com vaga em Paris

Paraibano busca índice paralímpico
no halterofilismo

João Thiago 
joaothiagocunha@gmail.com

O halterofilista Aílton de 
Souza ganhou a medalha de 
ouro no meeting organiza-
do pelo Comitê Paralímpi-
co Brasileiro (CPB). O atleta, 
que compete na categoria até 
80kg, levantou 190kg. Esta 
marca seria a nova no ran-
king específico para os Jo-
gos Paralímpicos de Paris, 
e poderia garantir a presen-
ça do paraibano na compe-
tição, caso o meeting tivesse 
esta finalidade.

Aílton já está mais perto de 
conseguir o tão sonhado índi-
ce olímpico. Para se classificar, 
o paraibano necessita estar en-
tre os oito melhores do mundo 
e não ter nenhum brasileiro à 
sua frente, pois cada nação só 

pode ter um competidor por 
categoria. O catarinense Eze-
quiel Correa está em 10o, com 
188kg, também registrados 
em Dubai. Já o oitavo colo-
cado é o britânico Matthew 
Harding (192kg).

“Ter levantado os 190kg 
mostra que estou no cami-
nho certo, mas eu vou em 
busca de uma marca melhor 
para ir aos Jogos. Esse é o 
meu foco”, disse o halterofi-
lista, 39, que teve paralisia in-
fantil e sofreu uma atrofia em 
sua perna esquerda. No Mee-
ting, ele representou o clube 
CCF, de Aracaju, onde trei-
na. Natural de Mamanguape 
(PB), cidade a 52km de João 
Pessoa e a 655km de Araca-
ju, o atleta mora há seis anos 
na capital sergipana. 

Ailton ainda tem mais 

uma chance para fazer uma 
marca que o coloque entre 
os oito melhores do ranking 
Paris. Ele vai disputar a eta-
pa da Copa do Mundo de 
Tbilisi, na Geórgia, no final 
de junho. 

Campeão do Parapan de 
Santiago 2023, Ailton partici-
pou de todas as competições 
obrigatórias no caminho dos 
Jogos Paralímpicos de Paris 
2024. Atualmente, ele ocupa 
a 11a posição do ranking para 
o megaevento na capital fran-
cesa, com 187kg levantados 
na Copa do Mundo de Du-
bai, no início do mês.

O Meeting, organizado e 
realizado pelo Comitê Para-
límpico Brasileiro (CPB), re-
uniu 193 atletas do atletis-
mo, do halterofilismo e da 
natação na capital sergipa-

na em disputas de categoria 
de base e de alto rendimento. 
As provas de atletismo acon-
teceram na pista e no campo 
da Universidade Tiradentes 
(Unit), com 99 participantes, 
enquanto 58 nadadores e 36 
halterofilistas competiram 
no Parque Aquático Zé Peixe.

As disputas foram acom-
panhadas pelo diretor de Es-
portes de Alto Rendimento 
do CPB, Jonas Freire. “Para 
nós, do CPB, é muito impor-
tante termos competições em 
todas as capitais do Brasil, 
com a oportunidade de des-
cobrir novos talentos em cada 
canto do país”, analisou Jo-
nas. O Meeting Paralímpico 
Loterias Caixa voltará a ser 
realizado nos dias 6 e 7 de 
abril, com disputas em Pal-
mas (TO) e Recife (PE).

“Os 10 primeiros que fizerem um 
pix no valor de R$ 5 receberão 
de volta R$ 5 mil”.  A voz do 

narrador sobreposta à narração oficial 
da partida insiste para que o espectador 
atente à proposta que parece irrecusável, 
afinal, qualquer pessoa aproveitaria 
a oportunidade de multiplicar um 
valor por 1.000 e receber o crédito na 
conta bancária, limpinho de impostos. 
É tão fácil que chega a ser gritante o 
golpe, mas, ainda assim, tem quem 
caia. Essas “promoções” são ofertadas 
ostensivamente durante as transmissões 
de partidas de futebol em tela torta. E se 
você assiste a jogos de ligas variadas 
e nunca se deparou com uma tela torta, 
considere-se um privilegiado.

Sim, são transmissões piratas. Os 
contraventores pegam a transmissão de 
um canal pago e retransmitem de graça 
via YouTube. Se fizerem a retransmissão 
exatamente como o canal que detém os 
direitos autorais, o algoritmo do YouTube 
identifica e derruba a transmissão 
imediatamente. Para driblar o sistema, 
o pirata entorta a tela e preenche os 
espaços vazios com códigos de barras 
para transferências bancárias. Demais 
espaços são ocupados com chamadas 
para anúncios induzindo a diversos 
golpes financeiros.

Apesar de ainda ter quem caia no 
golpe, há quem perceba e tão somente 
utilize a transmissão para assistir à 
partida sendo exibida com qualidade 
deteriorada, pois à medida que parte da 
tela é ocupada para exibir as chamadas 
dos golpes, o conteúdo é escondido. 
E toda vez que o dono da transmissão 
pirata fala, o áudio do narrador da 
partida fica mudo. Sem contar o 
principal: a tela é torta. Mesmo assim, 
diante de tantas desvantagens, muitos 
espectadores que não têm condições 
financeiras para pagar um canal de TV a 
cabo ou assinar um por streaming ainda 
consideram que assistir assim é melhor 
que nada. 

Dia desses falei aqui neste 
espaço sobre a democratização das 
transmissões de futebol e demais 
competições esportivas com o advento 
da internet. O que antes só ‘passava’ na 
TV fechada, hoje está aberto na rede, 
nem que seja por meio da trágica tela 
torta, que serviu para impor novo ritmo 
ao mercado. Se o canal buscava como 
fonte de financiamento a assinatura, hoje 
percebe que é melhor focar na audiência 
e ter números consistentes para 
apresentar aos patrocinadores. A lógica 
da transmissão via internet deu aos 
investidores da comunicação o mesmo 
poder dos detentores das concessões de 
TV aberta. 

Deixando de lado a tela torta, 
é possível assistir a campeonatos 
estaduais e ligas internacionais com 
qualidade de transmissão impecável. O 
Campeonato Alemão está de graça, pra 
quem quiser, e a propaganda do canal 
que o transmite diz “aqui você assiste 
em tela reta e sem ninguém te pedir pix”. 
Da mesma forma, estaduais que jamais 
foram transmitidos hoje estão na internet. 

A tela torta e seus números expressivos 
de audiência mesmo com uma 
transmissão péssima serviu também 
para dizer o óbvio: somos um país pobre, 
em que uma grande parcela não pode 
pagar por TV a cabo. O mercado entende 
o interesse e reconfigura os modos de 
venda. O principal ativo continua sendo o 
tempo das pessoas.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com | Colaborador

Tela torta

O paraibano Aílton de Souza, da cidade de Mamanguape, exibe sua medalha de ouro no Parapan de Santiago em 2023

Daniel Alves compareceu 
pela primeira vez, na manhã 
desta quinta-feira(28), ao Tri-
bunal Provincial de Barcelo-
na. Apresentar-se semanal-
mente à Justiça espanhola é 
uma das condições que per-
mitiram ao brasileiro de 40 
anos a liberdade provisória no 
caso em que é acusado de vio-
lência sexual contra uma mu-
lher de 23 anos, cometido em 
uma boate no dia 31 de dezem-
bro de 2022. Ele ainda pagou 
fiança de R$ 5,4 milhões.

O jogador foi condenado a 
quatro anos e meio de prisão. 
Seu comparecimento ao tri-
bunal deveria ser feito toda 
sexta-feira, mas Daniel Al-
ves adiantou sua apresenta-
ção em um dia devido a um 
feriado na Espanha.

Além da apresentação se-
manal, o brasileiro teve outras 
condições para a liberdade 
provisória: foram recolhidos 
seus dois passaportes para evi-
tar fuga, além de não poder 
fazer contato com a vítima e 
permanecer a mais de um qui-
lômetro de distância de onde 
ela mora e trabalha. A senten-
ça ainda não é definitiva, visto 
que um recurso ainda está em 
andamento no Tribunal Supe-
rior da Catalunha.

As imagens de Daniel Al-
ves chegando ao tribunal deve-
rão ser vistas com frequência, 
visto que o brasileiro deve per-
manecer em liberdade condi-
cional de até um ano. O prazo 
é estimado caso as duas partes 
decidam continuar com o pro-
cesso até que o mesmo chegue 
ao Supremo Tribunal. Daniel 
atualmente está em sua casa 

em Esplugles e está proibido 
de deixar o território espanhol.

Nessa quinta, ele se apre-
sentou às autoridade acompa-
nhado de sua advogada Inés 
Guardiola. A visita durou cer-
ca de 10 minutos. Daniel Al-
ves também esteve acompa-
nhado de seu amigo Bruno 
Brasil, que esteve na boate na 
noite em que o crime aconte-
ceu. Testemunhou algumas 
vezes a seu favor.

Daniel faz festa
Segundo o jornal espa-

nhol “Marca”, Daniel Alves 
fez uma festa em sua casa 
apenas alguns dias depois 
de ter a liberdade condicional 
concedida sob alguma condi-
ções, entre elas, o pagamento 
de fiança de R$ 5,4 milhões.

O motivo da festa teria 
sido a celebração do aniversá-

Daniel Alves comparece pela primeira vez 
ao Tribunal de Barcelona, após a liberdade

medida cautelar

Agência Estado n 

Segundo 
o jornal 
“Marca”, o 
jogador fez 
uma festa em 
sua casa para 
celebrar o 
aniversário 
do seu pai

rio de seu pai, Domingos Al-
ves Da Silva. O evento aconte-
ceu na última terça-feira, dia 
26. Segundo fontes da repor-
tagem, a comemoração se es-
tendeu até as 5 horas da ma-
nhã da quarta-feira. Estavam 
presentes familiares e ami-
gos, além de pessoas impor-
tantes para o jogador.
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Jogo vai acontecer em Maceió, sem data definida; já o Treze acabou sendo eliminado pelo Vitória, em Salvador

Belo pega o CRB nas quartas de final
copa do nordeste

Danrley Pascoal  
danrleyp.c@gmail.com

O técnico Moacir Júnior comemo-
rou bastante a classificação às quar-
tas de final da Copa do Nordeste 
após uma vitória maiúscula sobre o 
Bahia, na última quarta-feira, no Al-
meidão, pela última rodada da fase 
classificatória. 

“Agradou-me a postura da equi-
pe, é óbvio que, quando se joga contra 
um time jovem como o do Bahia, isso 
complica seu jogo no início. Mas na 
segunda etapa colocamos uma pres-
são mais alta e mexemos na questão 
tática para ter um jogo mais por den-
tro com as substituições. Cabe ressal-
tar que tanto no primeiro quanto no 
segundo tempo a equipe se entregou 
bastante”, destacou o treinador Moa-
cir Júnior em análise sobre a partida.

Os gols da vitória do Belo foram to-
dos marcados no segundo tempo, aos 8 
minutos, com assistência de Pedro Ivo, 
Pipico abriu o placar. O segundo gol 
foi marcado por Pedro Ivo após cru-
zamento de Warley para a área, três 
minutos depois. O Botafogo voltou a 
marcar aos 33, com Bruno Mota, após 
chute desviado no zagueiro tirar as 
chances do goleiro adversário. Já nos 
acréscimos, Mota marcou seu segun-
do gol e o quarto do Alvinegro da Es-
trela Vermelha, de pênalti, sacramen-
tando o triunfo histórico.  Sem data 
definida, na próxima fase, o clube pa-
raibano vai enfrentar o CRB-AL, em 
jogo único, fora de casa.

“Sabemos que teremos uma se-
mifinal muito dura pela frente, mas 
ainda sobre hoje é importante desta-
car que independente do Bahia jogar 
com sub-20, aqui estavam duas cami-
sas muito grandes. A vitória é impor-
tante porque não vencíamos eles des-
de 2018, hoje quebramos essa escrita” 
comentou Moacir.  

O Botafogo receberá R$ 524 mil por 
avançar para as quartas de final da 
Copa do Nordeste. O valor total já re-
cebido pelo clube, na edição deste ano 
do maior torneio regional do país, che-
gará a mais de R$ 2,5 milhões. Ainda 
na primeira fase, a Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) havia pago R$ 
1.997.142. Ao todo, a entidade máxima 
do futebol nacional irá distribuir cerca 
de R$ 50 milhões em cotas e premia-
ção aos clubes participantes da compe-
tição. Já o Treze, derrotado pelo Vitória 
por 3 a 0, acabou eliminado.

Botafogo x CRB
Jogos entre Botafogo e CRB não são 

Grupo A
Clubes				P   G	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG

1o	  Sport-PE		  17	 8	 5	 2	 1	 16	 8	 8
2o	  CRB-AL		  15	 8	 4	 3	 1	 12	 6	 6
3o	  Botafogo-PB		  15	 8	 4	 3	 1	 9	 3	 6
4o	  Ceará			   15	 8	 4	 3	 1	 9	 6	 3
5o	  Vitória			   14	 8	 4	 2	 2	 12	 7	 5
6o	  Maranhão-MA		  14	 8	 4	 2	 2	 14	 13	 1
7o	  América-RN		  11	 8	 3	 2	 3	 9	 11	 -2
8o	  Ríver-PI		  10	 8	 3	 1	 4	 5	 9	 -4

Grupo B
Clubes				P   G	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG

1o	  Bahia			   18	 8	 6	 0	 2	 11	 8	 3
2o	  Fortaleza		  8	 8	 2	 2	 4	 9	 10	 -1
3o	  Altos-PI		  8	 8	 1	 5	 2	 6	 8	 -2
4o	  Náutico		  7	 8	 1	 4	 3	 7	 8	 -1
5o	  ABC-RN		  7	 8	 1	 4	 3	 8	 12	 -4
6o	  Juazeirense-BA		 6	 8	 2	 0	 6	 9	 13	 -4
7o	  Treze			   6	 8	 1	 3	 4	 5	 11	 -6
8o	  Itabaiana-SE		  3	 8	 1	 0	 7	 8	 16	 -8

Classificação da Primeira Fase
comuns ao longo da história, de acor-
do com o site ogol.com.br, apenas 13 jo-
gos oficiais foram registrados de 1976 
até o presente momento. Nesses con-
frontos, tiveram duas vitórias do Belo, 
seis vitórias do Galo e cinco empates. 
Nas duas últimas vezes que se enfren-
taram pela Copa do Nordeste, ambas 
em Maceió, houve um empate e uma 
vitória para o time da casa. 

O Belo voltará a disputar o ma-
ta-mata da Copa do Nordeste, após 
ter ficado fora da edição do torneio 
em 2023. O último duelo eliminató-
rio do clube valendo vaga na semifi-
nal da competição foi em 2022, quan-
do empatou com o Náutico por 1 a 1  
e foi eliminado nos pênaltis com um 
placar de 4 a 3.

Além de CRB e Botafogo, o tor-
neio terá nas quartas de final os se-
guintes duelos, todos em jogo único: 
Bahia e Náutico, possíveis adversá-
rios do Alvinegro da Estrela Verme-
lha, caso avance; Sport e Ceará; e For-
taleza e Altos. As datas das partidas 
ainda não foram definidas pela CBF.

Pipico (9)comemora gol 
do Botafogo ao lado dos 
companheiros na vitória 
maiúscula sobre o Bahia, 
no Almeidão, por 4 a 0
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Jogadores do Serra Branca vi-
sitaram, na última quarta-feira, o 
Hospital de Emergência e Trau-
ma Dom Luiz Gonzaga Fernandes, 
em Campina Grande. Eles distri-
buíram ovos de Páscoa e autógra-
fos às crianças internadas na ala de 
observação pediátrica da unidade 
hospitalar. 

Os atletas Marcelo Toscano, 
Guilherme Neto, Henrique Silva, 
João Victor e Kelvin Moreira, se jun-
taram ao mascote oficial do Carca-
rá, o Jatobá, para proporcionar sor-
risos e diversão aos pacientes. A 
iniciativa faz parte do cronograma 
de ações de Páscoa executadas pelo 
elenco do clube, que também este-
ve, na manhã de ontem, no Hospi-
tal da Criança e do Adolescente, na 
Rainha da Borborema. 

“Nós tivemos essa oportunida-
de de estar aqui hoje no Trauma. 
E em um ato de solidariedade fa-
zendo uma ação tão bonita. A gen-

te sabe que lugar de criança não é 
no hospital, a gente deseja que seja 
brincando, que seja totalmente con-
tente com os seus familiares. Então, 
isso é uma forma de amenizar o 
problema que elas estão sofrendo”, 
declarou o goleiro Guilherme Neto.

Eu acredito que utilizar o espor-
te como agente transformador é es-
sencial. A gente sabe que o futebol 
é o esporte mais popular no Brasil, 
e muitas dessas crianças desejam 
viver aquilo que a gente vive. Des-
sa forma, procuramos trazer esse 
alento e temos certeza que os mais 
felizes somos nós em poder estar 
aqui hoje”, acrescentou.

O zagueiro João Victor também 
salientou a importância desse mo-
mento que transcende as quatro li-
nhas e representa o papel social que 
o futebol possui.  “É muito bacana 
fazer esse tipo de ação. Me sinto re-
novado e agradecido por levar um 
pouco de alegria para essas crian-
ças que estão no hospital”, disse ele.

O diretor-geral do Trauma de 
Campina Grande, Sebastião Via-

na, explicou que esse tipo de ati-
vidade, além de contribuir para a 
melhora do quadro clínico dos pa-
cientes e ajudar no processo de re-
cuperação destes, é crucial, à medi-
da que permite a humanização do 
serviço ofertado no ambiente hospi-
talar. “Poder oferecer esse momen-
to de alegria e descontração para as 
crianças internadas contribui para 
amenizar um pouco o sofrimento 
delas e tudo colabora para o sucesso 
do tratamento e o restabelecimento 
da saúde dos pequenos”, afirmou.

No hospital há 10 dias acom-
panhando sua filha Isabel, de cin-
co anos, Simone Raimundo Santa-
na comemorou e parabenizou aos 
envolvidos na ação. “Faz toda dife-
rença para gente que está aqui com 
nossos filhos internados. Muitas ve-
zes estamos assustados com toda 
a situação que estamos passando. 
Ver esse ato de solidariedade volta-
do para nossos filhos não tem pre-
ço. Eu não imaginava que a gente ia 
ganhar ovo de páscoa aqui no hos-
pital”, pontuou ela.

Jogadores distribuem ovos de Páscoa a crianças em hospital
serra branca

Camilla Barbosa 

acamillabarbosa@gmail.com

Crianças internadas no hospital foram agraciadas com ovos de Páscoa
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PianoQueToca, escrito assim, de forma estiliza-
da, é o nome do canal no YouTube do músico 
paulista Antonio Vaz Lemes, que democratiza 
o ensino do piano com um curso por vídeo em 

10 aulas gratuitas e que conta com mais de 14 mil segui-
dores. Outro meio milhão de perfis segue o trabalho do 
artista no Instagram, que também viraliza conteúdos em 
outras redes, como o TikTok. Mas, o que “toca” Vaz Le-
mes? O pianista e professor se recorda da primeira vez 
que foi “tocado” pela arte: ainda muito jovem, ouvindo 
na vitrola o clássico Thriller, álbum de maior sucesso do 
cantor Michael Jackson, de 1982. O pequeno Antonio, de 
apenas quatro anos à época, foi às lágrimas. Mas não foi 
tristeza ou birra. Foi emoção. A mãe, percebendo a sen-
sibilidade artística do filho aflorando diante da música, 
decidiu: “Vou te colocar no piano!” disse ela.

Quatro décadas depois, o menino que chorava ouvin-
do Michael Jackson perseverou nas aulas e não saiu mais 
da frente das teclas – hoje ele mantém perfis na internet 
para, segundo ele mesmo, “poder alcançar o maior nú-
mero de pessoas”. E seja para o canal no YouTube, seja 
para suas atividades como solista ao piano, Vaz Lemes 
mantém critério parecido para definir o que lhe como-
ve quando se trata deste assunto: para ele, a música tem 
que, de fato, lhe emocionar. 

“Eu tenho uma postura que traz a diversidade como 
bandeira. Então, para mim, música é tudo, de Pabllo Vittar 
a Beethoven. Se você menospreza a música que emociona 
alguém” explica o pianista, “você vai acabar se afastan-
do desta pessoa. Porque quando uma música é mesmo 
importante, você a defende. No meu trabalho, atra-
vés do PianoQueToca, almejo criar pontes (entre estilos 
diferentes de música), já que música é uma coisa só”. 

A intenção inicial do músico era apresentar um 
curso universal, para todas as idades. As aulas dis-
poníveis na playlist catalogada por Antonio tam-
bém servem tanto para quem está aprendendo a to-
car quanto para pianistas iniciantes, de acordo com 
o músico. Mas o compartilhamento de seus posts em 
redes sociais como o Instagram e o TikTok acabou fa-
zendo com que ele se tornasse viral entre adultos jovens 
– que hoje compõem uma audiência fiel. 

“A maior parte do meu público é de pessoas de 25 a 
35 anos, uma fatia difícil de se conquistar. Eu tenho bas-
tante orgulho do comunicador que me tornei, numa 
espécie de reinvenção do meu trabalho”, re-
lata Antônio. 

Concertos na Paraíba
O paulista esteve na Paraí-

ba durante este mês de mar-
ço para uma série de ativi-
dades. Primeiro, no dia 21, 
ele se apresentou na Sala de 
Concertos Maestro José Si-
queira da Fundação Espa-
ço Cultural (Funesc) junto 
da Orquestra Sinfônica Jo-
vem da Paraíba (OSPB Jo-
vem). O programa deste 
concerto, regido por Luiz 
Carlos Durier, era com-
posto por trilhas sonoras 
de videogames. 

Canções de jogos clás-
sicos como Donkey Kong 

Country e Street Fighter 2 foram executadas a partir de ar-
ranjos de Rodrigo Faleiros, maestro assistente na Orques-
tra Sinfônica Municipal de Campo Grande, Mato Grosso 
do Sul. O universo geek, a propósito, é um velho conheci-
do de Antonio. Boa parte das postagens viralizadas em 
suas redes são de vídeos com versões ao piano de ou-
tras trilhas sonoras de obras importantes para a “cultura 
nerd”, à exemplo dos filmes e séries vinculados às sagas 
Star Wars e Dragon Ball. 

O maestro Durier avalia a interação entre a Sinfônica 
Jovem e o músico de São Paulo como “edificante”, apon-
tando a curiosa interação entre os games e a música or-
questrada como uma experiência inédita do estado. “É 
muito bom quando a gente trabalha com um artista que 
seja muito acessível, que seja capaz de fazer com que a 
música emocione as pessoas. A Sinfônica Jovem e Anto-
nio, a propósito, compartilham este perfil, (a capacidade) de 
emocionar. Todos aplaudiram fervorosamente”, diz Du-
rier, rememorando o final da apresentação. 

Em 22 de março, ele ministrou palestra para alunos da 
Escola Estadual de Música Anthenor Navarro (Eeman), 
também na Funesc. E na mesma data, à noite, na Sala de 
Concertos Radegundis Feitosa, ele se apresentou ao piano 
ao lado da Orquestra Sinfônica da Universidade Federal 
da Paraíba (OSUFPB) e da solista Júlia Fernandes – esta 
ao violino – dentro do projeto Jovens Regentes. 

A série de concertos conta com a supervisão do maes-
tro Vladimir Silva e com a participação de estudantes dos 
cursos de graduação e pós-graduação em Música e em 
Regência de Bandas e Fanfarras da UFPB.   

O maestro Vladimir recorda a experiência com Vaz 
Lemes, definindo o concerto com a participação dele e 
de seus alunos como “incrível”. “Nós realizamos ao todo 
três ensaios e já no primeiro deles a música estava pronta 
para ser apresentada. Ele chegou com as notas nas pontas 
dos dedos e a OSUFPB também estava devidamente pre-
parada. Uma das músicas executadas, ‘Eclogue’ (do inglês 
Gerald Finzi), nos envolve numa atmosfera de imagens, pa-
recendo a trilha de um filme. E a interação da Orquestra 
com Antonio foi fundamental para traduzir a obra (desta 
maneira)”, explica o maestro, que tem intenção de trazer 
Vaz Lemes para participar do 15º Festival Internacional 
de Música de Campina Grande (Fimus), que acontece em 
julho, na Borborema.

Música “clássica”?
Há alguns anos, o trabalho de Antonio alcançou re-

percussão internacional. Em crítica publicada sobre o seu 
disco Sonata Brasileira, lançado em 2016, a revista ingle-
sa Gramophone definiu o músico como “um Pollini latino
-americano”, em referência ao italiano Maurizio Pollini, 
um dos pianistas mais conhecidos no mundo. 

O disco foi gravado em Paris e contém peças ao piano 
de quatro grandes músicos brasileiros: André Mehmari, 
Camargo Guarnieri, Marcelo Amazonas e Edmundo Vil-
lani-Côrtes (1930). “Foi o momento em que ‘zerei a vida’, 
ser comparado a um músico que é um herói para mim. 
Ter sido colocado ao lado de Pollini por qualquer razão é 
extraordinário”, conta o músico.

Sobre o trabalho para o qual comumente é convida-
do a participar como solista, os concertos, Antonio recha-
ça a definição de “música erudita” para as composições 
executadas nestes eventos, considerada “pedante” por 
ele. Indagado sobre a definição ideal para a música que 

também é chamada de “clássica” ou “orquestrada”, ela é 
evocada por Vaz Lemes como “música de concerto”. In-
dependente do termo, o músico considera que o interes-
se por elas poderia ser maior do que é hoje, sobretudo en-
tre crianças e adolescentes. 

“A música nunca esteve tão disponível. Quando eu era 
mais jovem, eu levava muito tempo para juntar dinhei-
ro e comprar um CD. Hoje as pessoas jovens têm a mú-
sica de concerto ao alcance de um clique, mas ela segue 

sendo pouco acessada”, lamenta Antonio.  Para ele, a 
missão de seu trabalho no PianoQueToca é tornar 

a música de concerto e o seu instrumento de 
trabalho ainda mais acessíveis, através do 

compartilhamento massivo de seus 
conteúdos. 

“O canal está neste lugar 
de trazer o piano e essa lin-

guagem para todos, pois te-
mos o direito de ter acesso 
a eles. Ouvir uma sinfo-
nia equivale a ter lido 
um romance de Eça de 
Queiroz. Mas assistir a 
um concerto dura mui-
to menos e você vai 
ser atravessado por 
essa mensagem sem 
a preocupação de en-
tender tudo. É sim-
plesmente ouvir e 
sentir”, finaliza.

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmail.com
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O pianista 
paulista esteve 
em João Pessoa  

semana 
passada 

participando 
de concertos e 

aulas na UFPB

Clássico e geek
alcançando públicoS diferentes

Com o projeto ‘PianoQueToca’, Antonio Vaz Lemes une vertentes da 
música e faz sucesso em plataformas como Instagram e TikTok
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Colunista colaborador

“Não tenho inveja da maternidade
Nem da lactação
Não tenho inveja da adiposidade
Nem da menstruação
Só tenho inveja da longevidade
E dos orgasmos múltiplos*

Um rei indiano cometeu um erro sério e foi 
castigado pelos deuses. Foi levado a uma 
floresta, transformado em mulher e ali foi 

abandonado. Um caçador o encontrou, apaixonou-
se pela ‘’bela mulher’’ e a levou para casa sem 
saber de nada.  

Durante anos, cuidou dela e a amou, e ela, como 
mulher, entregou-se. Até que, um dia, achando que 
o castigo fora suficiente, os deuses lhe devolveram 
o corpo de homem e o seu reino. Os sábios 
correram para lhe perguntar o que tinha aprendido, 
vivendo no corpo de uma mulher. Respondeu o rei: 
“O amor que uma mulher é capaz de sentir é tão 
grande e tão sublime, tão vivo e tão intenso que até 
os deuses a invejam!”

Não lembro onde li esse conto, mas ele me fez 
pensar.

Se algo assim me acontecesse, e eu pudesse 
escolher, queria ser Wislawa Szymborska – assim, 
saberia escrever.

Queria ser mãe. Desse modo, saberia que 
nenhum milagre relatado em qualquer religião pode 
ser maior e mais belo. E nada pode ser mais cruel. 
Os peitos crescidos, as estrias, a barriga gigante, 
as dores nas costas e a dilatação do canal vaginal. 
Padecer no paraíso é lenda ou verdade inabalável? 
Por que saíste, curuminha, assim estabanada? 
Saíste maquiada dentro do meu vestido...

Conheceria a tortura dos pelos arrancados um a 
um; da pintura quinzenal das raízes; o equilibrismo 
dos saltos altíssimos e do bico fino dos sapatos 
de verniz; o sutiã que levanta os seios e deforma 
a coluna; corpetes, meias-calças, saias justas, 
coisas que entram, atravessam, pinicam, queimam, 
arregaçam, repuxam, ressecam, deixam cicatrizes. 
A inglória batalha para interditar os rastros 
deixados pela passagem das eras.        

A humilhação do amor. Saberia eu ser mulher e 
conhecer essa dor? Amar e não ser amada, amar 
e ter medo, viver o pânico do abandono, da dor, da 
tragédia da paixão intermitente. Do telefonema que 
não vem no dia seguinte, da angústia de achar que 
deu cedo demais, do tédio de não querer mais dar. 
De esperar, desesperada, o dia de não ser mais 
desejada, mesmo tendo quase dado fim ao seu 
próprio desejo.

Se eu pudesse escolher, viria Billie Holiday, Janis 
Joplin, Elis Regina. Sentiria no corpo, saindo de 
alguma víscera ainda não nomeada pela ciência, 
as notas de “For all we know”, “Me and Bobby 
McGee”, “Cão sem dono”. Despedir-me do meu 
amor, no palco, cantando atrás da porta, só para 
mostrar que ainda sou tua. Aprenderia, coisa que 
sei que não posso, a odiar como uma mulher odeia. 
Enviar cartas anônimas, derramar água quente nos 
ouvidos, botar nome na boca de sapos, depois de tê-
los engolido, enfiar agulhas em bonecos de pano.

Frequentar igrejas aos domingos, morder os 
lábios, segurar as pernas bambas, apertar os 
joelhos, baixar a cabeça, amarrar os cabelos, 
pedir graças ao senhor. Ao senhor padre, ao 
senhorio, ao senhorzinho. Uma fileira de homens 
hierarquicamente enfileirados, exigindo respeito e 
obediência. O pai, o filho, o espírito santo.

Sim, poderia chegar ao delegado, faca cravada 
no peito, olho roxo, sangue escorrendo pelas 
pernas, pele lacerada, dignidade lacerada, fé nos 
homens lacerada.

Seria eu mulher que aprendeu a odiar 
outras mulheres? Chamá-las de putas, cadelas, 
galinhas, vacas. Bichas desprezíveis, ratazanas, 
desqualificadas. Explorá-las, deixar sujos os 
banheiros, as panelas de ferro, as roupas brancas. 
Reclamar, chamar de preguiçosas, duvidar da 
honestidade, pagar pouco. 

Viver – por que não? – as incontinências dos 
hormônios, a tensão pré-menstrual, as securas 
da menopausa, os cistos, os miomas, os exames 
anuais, a clamídia, os corrimentos.

Provar do julgamento severo. Beber, saia curta, 
descompensação, desequilíbrio, transtorno bipolar, 
olhos de cigana dissimulada.

Vilã, queria eu envenenar uma maçã. Adão, 
Branca de Neve, caçador, serpente, príncipe 
encantado. Poções, remédios, beberagens, chás. 
Caipirinhas nos botecos à espera de um amor 
de verdade. Coisas amargas escritas num diário 
jogado na fogueira.

Provasse por um único dia viver no corpo de uma 
mulher, conheceria a loucura. E, portanto, a razão.

*Trecho da música “Homem”, de Caetano Veloso.
Citações: “Uma canção desnaturada”, Chico 

Buarque; “Atrás da porta”, Chico Buarque e 
Francis Hime.

Nelson 
	  Barros

A pele  
que habito

nelsonrbarros@gmail.com

Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Cândida Maria: a voz dos festivais 
que abriu fronteiras

Cândida Maria Urquiza Rodrigues 
Meira nasceu em Patos, no dia 29 de 
agosto de 1951, como filha de José Rodri-
gues da Silva e Maria da Guia Urquiza 
Rodrigues, tendo como irmãos: José Ro-
drigues (Zequinha), António Cândido 
(gêmeo) Luiz Carlos, Francisco José (Chi-
quinho), Maria da Conceição, Terezinha, 
Verónica, Adélia e Luiza de Marilack.

Iniciou seus estudos na Escola Dom 
Fernando Gomes, com sequência no Co-
légio Cristo Rei, culminando com o su-
perior de Letras, na Fundação Francis-
co Mascarenhas.

Ingressou na atividade profissio-
nal como professora da Escola Pio XII, 
da professora Zizinha. Também foi do-
cente do Instituto Vera Cruz, Cristo Rei, 
atuando no ensino fundamental, antes 
de assumir a função de telefonista da 
Telpa Telecomunicações da Paraíba S/A.

Encantou-se pela música durante a 
apresentação de uns artistas cegos, trazi-
dos para a Igreja Matriz de Nossa Senho-
ra da Guia, pelo padre Milton, época em 
que residia na rua Roldão Meira. Costu-
mava escutar uma empregada doméstica 
cantar “Foi Deus” e esta canção lhe tor-
nou conhecida pela bela interpretação. 
Por estes tempos, sua mãe ficou doente, 
acometida de pneumonia, e ela fora aco-
lhida pelos avós, Francisco Rodrigues da 
Silva e Maria da Penha, com os quais per-
maneceu dos três aos 13 anos.

Durante a Festa das Nações, realiza-
da em Patos nos anos 1970, por iniciati-
va do Lions Club, Cândida se destacou 
ao representar o fado. O evento se cons-
tituía em uma espécie de viagem à Eu-
ropa, tendo cada país um representan-
te, lhe competindo a defesa de Portugal. 
Mais tarde, teve a oportunidade de uma 
apresentação referencial na Praça da In-
dependência, em João Pessoa, por ini-
ciativa do casal Zé Tota e Moema. No 2º 
Encontro Luso-Brasileiro representou o 
Clube da Melhor Idade Aurora da Vida, 
da nossa cidade.

Em 1971, por indicação de Virgílio 
Trindade, que a tratava de Candinha, foi 

convidada, por António Emiliano, para 
defender a música “Patos dos meus tem-
pos”, durante o Festival de Música Popu-
lar, realizado no Cine Eldorado, culmi-
nando com sua vitória e a escolha como 
melhor intérprete. Enquanto acompa-
nhava, assiduamente, o programa Astro 
em Desfile, com várias participações, era 
estimulada pela irmã Priscila, do Colé-
gio Cristo Rei, estímulos que acabaram 
contribuindo para a gravação da com-
posição que por pouco não se transfor-
mou no hino de Patos, referenciando 
características locais e figuras de desta-
que, como a professorinha Antonieta. 
Foi quando se dirigiu a Recife e assina-
lou sua desenvoltura artística na Grava-
dora Rosemblit.

Ainda no Festival de Música Popu-
lar Patoense, conheceu aquele que seria 
o seu futuro esposo, José da Penha Fer-
nandes Meira, com o qual casou em 1975, 
resultando no nascimento de quatro fi-
lhos: Kaline, Kaliane, Wendel e Ulisses. 
O enlace matrimonial criou uma certa 
inibição artística, época em que o ma-
chismo imperava e, mesmo voltadas à 
proteção, algumas limitações lhe eram 
impostas, em tom de apelos, pelo com-

panheiro, que chegava a declarar: “Eu 
morrer, você pode cantar. Seu Zé lá no 
túmulo e você no palco”. Participou, ati-
vamente, das atividades do marido, que 
tinha a contabilidade como profissão e a 
política como opção, chegando a coman-
dar a linha de frente de sua campanha 
para vereador, mandato exercido du-
rante o governo de Rivaldo Medeiros. 
Ele que, no período eleitoral que elegeu 
Aderbal Martins, foi vítima do estouro 
de uma bomba, com várias escoriações, 
perdendo dois dedos.

Como produtora cultural, em par-
ceria com a irmã Verónica, promoveu a 
Festa Portuguesa, em Patos, com inicia-
tiva do tipo também em João Pessoa e, 
para marcar território no exterior, apre-
sentou-se em Coimbra, na Tasca Que-
bra Galho com a Fadista Felipa, interpre-
tando “Saudades do Brasil em Portugal” 
(Vinicius de Moraes) além da conhecida 
composição “Nem às paredes confesso”.

Em 2012, transferiu-se para a capi-
tal do estado, para tratar da saúde do 
esposo, Zé da Penha, acometido de en-
fisema pulmonar, que faleceu em 2013, 
aos 63 anos, ele que nasceu em 16 de Ju-
nho de 1950.

Damião Lucena

Cândida Maria cantou em diversos festivais no começo dos anos 1970
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Artigo Elizabeth Marinheiro 
Especial para A União

Com Érico Veríssimo (II)
Estudos atuais já não fazem distin-

ções entre literatura infantil e literatu-
ra adulta; quer trabalhem o histórico, 
quer interroguem a pluralidade identi-
tária, quer privilegiem a crítica social, 
os temas da chamada literatura infan-
til presentificam-se, direta ou indire-
tamente, em autores que escrevem sob 
ótica adulta, a exemplo de José J. Veiga, 
Guimarães Rosa etc.

Não temos especialização, nem pre-
tendemos extenso adentramento nes-
se gênero e sim apontar núcleos dra-
máticos em alguns romances de Érico 
Veríssimo.

Rosa Maria no Castelo Encantado, por 
exemplo, narra o interesse por livros.

O Urso com Música na Barriga traduz 
o espanto dos pais-urso quando desco-
briram que o filho não chorava como 
outras crianças pois só tocava música.

Clarissa - uma de suas obras mais 
estudadas - tem contínuas visões de 
morte, percebe caveiras, chora, recusa 
aconselhamentos e não sabe questioná
-los. “Fernandinho”, pouco escolariza-
do, sente-se atraído por novidades que 
o levam à lua e a outras proezas.

Para os “contadores de estórias”, jogo 
estético, evasão e compromisso enri-
quecem a fabulação infantil, superam 
efeitos moralizantes e pedagógicos e 
denunciam a realidade em que vivem 
crianças cujas inquietações denotam 
perda de liberdade.

Sem competência para aprofunda-

mentos na determinação da natureza 
lítero-infantil, restringimo-nos àque-
la cartolina branca, cheia de desenhos 
que indiciavam a publicação de Inciden-
tes em Antares.

A desordem diegética não impos-
sibilita dados marcantes: o professor 
Terra, o padre Pedro e os sete mortos 
ressuscitados (Pudim Cachaça, o líder 
trabalhista João Paz, o sapateiro Bar-
celona, a prostituta Erotildes, o advo-
gado Cícero Branco) e outros persona-
gens periféricos integram classe social 
mais desqualificada.

Por outro ângulo, o médico Lázaro 
Bertioga, o promotor Mirabeau da Silva, 
o Juiz Quintiliano do Vale, o delegado Pi-
garço, o prefeito Brazão, Dona Quitéria e 
até o psicopata Egon Sturm são latifun-
diários e profissionais liberais que man-
dam e desmandam em Antares.

Percebemos a coerência do mode-
lo actancial direcionada aos opostos e 
à semelhança com as nominações lo-
cal e internacional. O “contador”, aves-
so aos regimes totalitários, recusou o 
“bom uso da língua” e não entendeu a 
escripturalidade como simples fixação 
da oralidade.

Confirma-se a estrutura dialética 
do romance ao cenarizar outras opo-
sições exemplificadas por identidade/
outridade, superficialismo/profundi-
dade, realidade/fantasia, passado/pre-
sente, transparência/opacidade enfim, 
a problematização das lutas de classe 
com ênfase recaindo sobre opressores 
e oprimidos.

A literatura de Érico Veríssimo, em-
basada por antíteses, ironia, sátira, hu-
mor, recusa rotulações, os fraseados 
pomposos de um flaneur e, à moda 
benjaminiana, construiu uma semân-
tica que afirma seu engajamento frente 
ao mundo reificado e apto a denunciar 
o rompimento das sociedades dispos-
tas à nadificação do homem no tempo. 
Inquestionavelmente, a obra que repre-
senta política e História através do pro-
cesso ficcional.

Érico Veríssimo, longe de enunciar 
num solo institucional neutro e está-
vel, alimentou e fortaleceu seu roman-
ce com o caráter radicalmente proble-
mático de sua própria pertinência ao 
campo literário e à sociedade. Consa-
grada, portanto, a crítica social.

Érico
A literatura de Veríssimo 
é marcada por antíteses, 

ironia, sátira e humor 
entre outros elementos 

narrativos
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Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Escrita 
feminina

Colunista colaboradora

Essa semana a imprensa noticiou que 
pesquisadores apontaram Joan Shakespeare 
Hart, irmã de William Shakespeare, como 

autora de documento atribuído até então ao pai 
deles. O episódio diz muito sobre a trajetória 
de muitas mulheres para firmar seu trabalho 
como escritoras. Mesmo na história de autoras já 
consagradas na literatura mundial e nacional é 
possível identificar tantas interdições e desafios 
impostos à escrita feminina. 

Quando penso na minha trajetória de mulher 
que escreve reconheço o quão fundamental foi o 
acesso à educação, ao direito de ser alfabetizada. 
Recentemente os indicadores que o IBGE divulgou 
nos mostram o quanto o analfabetismo é ainda 
no século 21 um problema estrutural para o pleno 
desenvolvimento humano e do país. 

A fala da geógrafa Janete Lins Rodriguez esta 
semana durante o evento Escritas nas Estrelas, 
promovido pela Fundação Casa de José Américo, 
foi muito pertinente diante dos desafios urgentes 
que nós mulheres enfrentamos para consolidação 
da autonomia feminina.

A fundação tem desenvolvido um projeto 
importante, coordenado pela pesquisadora 
Ana Coutinho, em que ela dá continuidade à 
pesquisa “Tecendo fios de liberdade: escritoras e 
professoras da Paraíba do começo do século 20”. 
A tese problematizou aspectos da vida e trabalho 
de mulheres que fizeram história como escritoras 
na Paraíba tecendo um caminho de visibilidade 
e reconhecimento do legado delas no campo da 
literatura, educação e jornalismo. 

O projeto da fundação segue articulando 
escritoras contemporâneas, algumas estiveram 
presentes na homenagem da última quarta-
feira. Constrói assim uma pesquisa de ampla 
documentação e promoção de um espaço de 
encontro e articulação entre autoras.  Do Litoral 
ao Sertão muitas são as mulheres que ocupam a 
cena como escritoras em diferentes gêneros, e quão 
importante é a sistematização de suas histórias e 
sua obra.

“A crônica feminina na imprensa paraibana: 
trajetórias, escritas de si e cotidiano”, é um trabalho 
publicado pela jornalista  Maryellen Badãrãu e 
por mim, fruto de pesquisa realizada a partir das 
crônicas das escritoras Ana Adelaide Peixoto, 
Vitória Lima e Joana Belarmino. Neste processo 
foi muito significativo pensar sobre a relação 
das mulheres com o cotidiano da cidade, e a 
interseccionalidade de gênero atravessando tantos 
temas relevantes problematizado por elas. 

O movimento Mulherio das Letras que 
movimenta desde 2017 a cena literária 
nacionalmente e localmente traz contribuições 
imensas na articulação de mulheres escritoras, e 
nesse sentido reafirmo a importância da presença 
ativa da escritora Maria Valéria Rezende, porque 
também é parte de seu legado e diálogo com 
tantas gerações de mulheres. 

Foi uma emoção linda trazer à memória tantas 
escritoras na Fundação Casa de José Américo. 
Reconhecendo também que é uma constelação 
imensa. Na ocasião recordei de Irene Dias, Clotilde 
Tavares, Marília Carneiro Arnaud, Ezilda Melo, 
Débora Gil Pantaleão, Wilma César, Renata 
Escarião, de mulheres que atuam como críticas 
literárias, como Elizabeth Marinheiro. Somos 
muitas e ainda há tanto o que dizer.  

Senti ainda muitas saudades da presença da 
poeta Agostinha Vieira de Melo cuja obra tem sido 
publicada após sua partida. 

É significativo que o projeto Escritas nas Estrelas 
tenha uma vida longa, e que a cena literária 
feminina e feminista ocupe cada vez mais espaço, 
porque representa esse pulsar das mulheres num 
processo criativo amplo de significação da vida 
cotidiana.

EM cartaz
estreias

DOIS É DEMAIS EM ORLANDO. Brasil, 2024. 
Dir.: Rodrigo Van Der Put. Elenco: Eduardo Sterblit-
ch, Pedro Burgarelli, Luana Martau, Daniel Furlan. 
Comédia. Adulto que curtir os parques de Orlando, 
mas levar junto um garoto sério demais. 1h30. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
15h30, 17h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 14h30, 
16h45, 19h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 13h30, 
15h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 15h20, 19h. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 15h20, 
19h. 

godzilla e kong – o novo império 
(Godzilla x Kong – The New Empire). EUA, 2024. 
Dir.: Adam Wingard. Elenco: Rebecca Hall, Brian 
Tyree Henry, Dan Stevens. Aventura/ ação. Dois 
monstros gigantescos se unem para combater 
uma ameaça à humanidade. 1h55. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
dub.: 16h, 18h30; leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 5: qui. e seg. a qua.: dub.: 16h, 18h45; leg: 
21h20; sex. a dom.: 13h30, 16h, 18h45; leg: 21h20. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 15h, 18h, 20h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (Macro-XE): 3D: dub.: 
14h, 19h15; leg.: 16h30, 22h. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 10 (VIP): 3D: leg.: 15h30, 18h15, 21h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: 3D: dub.: 16h30, 19h15, 22h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 15h, 17h45, 
20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 14h10, 
19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 16h, 18h20, 
20h40. Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE 2: dub.: 6h, 18h20, 20h40. CINESERCLA PAR-
TAGE 5: dub.: 14h10, 19h30. Patos: MULTICINE 
PATOS 3: dub.: 3D: 15h55, 19h; 2D: 21h25.

INSTINTO MATERNO (Mother’s Instinct). 
EUA, 2024. Dir.: Benoît Delhomme. Elenco: Anne  
Hathaway, Jessica Chastain, Josh Charles. Sus-
pense/ drama. Após uma tragédia, mulher culpa 
vizinha pela perda do filho e a acusada teme uma 
vingança. 1h34. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 
18h10, 20h15. 

UMA PROVA DE CORAGEM (Arthur the King). 
EUA, 2024. Dir.: Simon Cellan Jones. Elenco: Mark 
Wahlberg, Simu Liu, Juliet Rylance. Aventura. Cor-
redor de aventura adota um cão de rua e ambos 
estabelecem uma forte relação. 1h47. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
18h15. 

CONTINUAÇÃO

alice no país das trevas (Alice in Terror-
land). Reino Unido, 2024. Dir.: Richard John Tay-
lor. Elenco: Lizzy Willis, Rula Lenska, Jon-Paul Ga-
tes. Terror. Adolescente que perdeu os pais vai 
morar com a tia em propriedade conhecida como 
Wonderland, onde eventos estranhos começas a 
acontecer. 1h17. 14 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 

17h25. Campina Grande: CINÉSERCLA PARTA-
GE 4: dub.: 17h25.

Anatomia de Uma Queda (Anatomie d’une 
Chute). França, 2023. Dir.: Justine Triet. Elenco: San-
dra Hüller, Milo Machado-Graner, Swann Arlaud. 
Drama/ mistério. Mulher enfrenta um julgamen-
to pela morte suspeita do marido, tentando provar 
sua inocência para o tribunal e para seu filho de 11 
anos com deficiência visual. Oscar de melhor ro-
teiro original, indicado também a filme, direção e 
atriz. 2h31. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 15h. 

THE CHOSEN - OS ESCOLHIDOS (The Cho-
sen). EUA, 2024. Dir.: Dallas Jenkins. Elenco: Jona-
than Roumie, Lara Silva, Paras Patel. Drama/ reli-
gioso. Compilação dos dois primeiros episódios da 
quarta temporada da série sobre a vida de Jesus. 
2h20. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 20h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 14h10, 17h15; leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 18h, 21h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h15, 20h. Campi-
na Grande: CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 15h15, 
20h. Patos: MULTICINE PATOS 1: dub.: 19h55.

Duna - Parte 2 (Dune - Part 2). EUA/ Cana-
dá, 2024. Dir.: Denis Villeneuve. Elenco: Timothée 
Chalamet, Zendaya, Rebecca Ferguson, Javier Bar-
dem, Josh Brolin, Austin Butler, Florence Pugh, Dave 
Bautista, Christopher Walken, Léa Seydoux, Stel-
lan Skasgard, Charlotte Rampling. Ficção Científi-
ca/ aventura. Nobre unido a povo oprimido de um 
planeta desértico busca vingança contra os conspi-
radores que destruíram sua família.  2h46. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 14h15, 
17h45, 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 16h25. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 
16h25. Patos: MULTICINE PATOS 2: dub.: 16h20.

OS FAROFEIROS 2. Brasil, 2024. Dir.: Roberto 
Santucci. Elenco: Maurício Manfrini, Cacau Protá-

sio, Danielle Winits, Antônio Fragoso, Charles Para-
venti. Comédia. Gerente de vendas ganha da em-
presa uma viagem para a Bahia com toda a família 
e, para garantir sua promoção, resolve levar três 
amigos e suas famílias. 1h44. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 19h30, 
21h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: 20h45. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: 
17h55. Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE 3: 17h55. CINESERCLA PARTAGE 4: 21h. Patos: 
MULTICINE PATOS 4: dub.: 21h15.

KUNG FU PANDA 4 (Kung Fu Panda 4). EUA/ 
China, 2024. Dir.: Mike Mitchell. Vozes na dublagem 
brasileira: Lúcio Mauro Filho, Danni Suzuki, Taís 
Araújo, Leonardo Camillo. Comédia/ aventura/ ani-
mação. Antes de se tornar um líder espiritual, pan-
da precisa encontrar o novo dragão guerreiro e en-
frentar de novo antigos vilões. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h45, 17h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: dub.: 
qui. e seg. a qua.: 15h45; sex. a dom.: 13h15, 
15h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 14h45, 17h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 15h15, 17h30, 19h45. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: qui. e seg. a qua.: 
16h15, 18h30, 20h50; sex. a dom.: 13h45, 16h15, 
18h30, 20h50. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: dub.: 
13h45, 16h, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 14h15, 16h45, 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 
5: dub.: 15h, 16h50, 18h40, 20h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 6: dub.: sab.: 14h. Campina Grande: CI-
NESERCLA PARTAGE 1: dub.: 15h, 16h50, 18h40, 
20h30. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: sab.: 14h. 
Patos: MULTICINE PATOS 3: dub.: 3D: 15h, 19h15; 
2D: 17h05.

uma vida - a história de nicholas 
winton. (One Life).Reino Unido, 2023. Dir.: Ja-
mes Hawes. Elenco: Anthony Hopkins, Lena Olin, 
Johnny Flynn, Helena Bonham Carter. Drama. 
Pouco antes da II Guerra, jovem corretor de Lon-
dres luta para resgatar crianças da Tchecoslová-
quia dominada pelos nazistas. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: leg.: 
21h40.

Anne Hathaway e Jessica Chastain estrelam ‘Instinto Materno’, em cartaz em JP

Foto: Imagem Filmes/ Divulgação

A Sexta-feira da Paixão do Teatro Ed-
naldo do Egypto, em João Pessoa, terá um 
espetáculo bem sugestivo para marcar 
o feriado. Sexta Santa com um Bispo Insa-
no, peça com texto e direção do natalense 
Nilson Rodrigues, traz uma sátira musi-
cal bem-humorada sobre a exploração da 
fé e a falta de inclusão em certas religiões. 
Será a partir das 20h, com ingressos no lo-
cal (custando R$ 30), ou entradas anteci-
padas, a partir de senhas coletadas com 
o diretor, pelo número de whatsapp (83) 
98871-1818. Amanhã e domingo, eles vol-
tam para mais duas sessões no Ednaldo 
do Egypto, também às 20h. 

Nilson acumula a função de prota-
gonista do espetáculo, interpretando o 
psicanalista João. Desesperado com a 
falta de pacientes, mas, ciente do seu 
poder de persuasão, ele decide mudar 
radicalmente de profissão e se torna o 
líder da Igreja de Todos, transforman-
do-se no Bispo João – o “insano” do tí-
tulo. Vários outros personagens com-
põem o painel de tipos criados por 
Nilson – incluindo Paulo, um “ex-gay” 
que acredita ter sido “curado” de sua 
orientação sexual, e Eva, filha do pró-
prio bispo, que faz as vezes de sexólo-
ga da instituição fictícia. 

O próprio Nilson também tem forma-
ção em psicanálise e compartilha com o 
seu personagem a opinião sobre os ex-
ploradores da fé alheia. “Algumas igre-
jas utilizam o poder que têm para extor-
quir pessoas vulneráveis. Mas na Igreja 
de Todos não praticamos esses atos abo-
mináveis, como a ‘cura gay’”, relata o di-
retor à frente do Grupo Encena Paraíba, 
coletivo audiovisual que está a cargo do 
espetáculo no Ednaldo do Egypto. 

Radicado na capital do nosso estado há 
alguns anos, o artista começou sua trajetó-
ria como cantor mirim aos sete anos e acu-
mula desde então uma trajetória profícua 
dentro de outros campos além do teatro, 
como a própria música e a literatura. Em 
2022, ele foi eleito imortal pela Academia 
Brasileira de Ciências, Artes, História e Li-
teratura (Abrasci). 

Segundo Nilson, os editais de fomen-
to à cultura vinculados a leis como a Pau-
lo Gustavo e a Aldir Blanc têm sido gran-
des aliados dos artistas locais. Ele mesmo 
foi um dos beneficiados, tendo viabiliza-
do outros projetos. “(Através do Edital Al-
dir Blanc) Lancei um livro muito bonito 
chamado Parque das Dunas - Planeta Sonho. 
Mas o espetáculo de hoje, especificamen-
te, está sendo custeado com recursos pró-
prios, com patrocínio de empresas de que 
faço parte”, explica. 

A Companhia Encena Paraíba proje-
ta a estreia de mais espetáculos até o final 
do ano e as filmagens de um longa-metra-
gem, com locações da cidade de Igapó, Rio 
Grande do Norte. 

“O nosso grupo também está aceitan-
do atores que cantam. Como nossa compa-
nhia faz muitos espetáculos musicais, pre-
cisamos de atores com talentos nessa área. 
Temos oito vagas para atores e atrizes de 
12 a 60 anos. O envio de currículos pode ser 
feito através do meu whatsapp”, finaliza. 

‘Sexta Santa com um Bispo Insano’ vai até domingo no Ednaldo do Egypto

Peça estreia hoje com
sátira ao ‘mercado da fé’

teatro
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Nilson Rodrigues é o diretor 
artístico do grupo

Esmejoano Lincol 

esmejoanolincol@hotmail.com
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Plateia no evento Escritas nas Estrelas, segunda-feira
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Durante a semana, os consumidores terão condições especiais de negociação

Mutirão prevê renegociar 
milhares de dívidas em JP

Procon-PB

Na primeira semana de março de 2024, 
foi divulgado pela imprensa russa e 
depois repercutido por outros meios de 

comunicação que o serviço de inteligência russo 
havia interceptado, em janeiro de 2024, uma 
conversa entre o chefe da Força Aérea Alemã, 
tenente-general Ingo Gerhartz, e seus oficiais, na 
qual discutem como atacar a ponte Kerch, de 19 
km de comprimento, que liga a Crimeia à Rússia. 
Um ataque como esse poderia provocar a Terceira 
Guerra Mundial.

Os líderes ocidentais não entendem que a 
Península de Crimeia é russa há mais de dois 
séculos?! O Império Russo conquistou a Crimeia 
em 1774, na guerra contra o Império Otomano. A 
maior cidade da Crimeia, Sebastopol, foi fundada 
pelos russos em 1783. 

A transferência da administração da Crimeia 
da Rússia para a Ucrânia se deu em condições 
muito peculiares, durante o período soviético, em 
1954, nove anos após o final da Segunda Guerra 
Mundial, quando as condições de reconstrução do 
país eram difíceis.

A administração soviética entendia que, 
do ponto de vista da economia e da eficiência 
da administração pública, era mais vantajoso 
transferir a gestão da península para a Ucrânia, 
justificada pela proximidade territorial e pela 
ligação terrestre com a Ucrânia. O objetivo era 
acelerar o desenvolvimento da Crimeia.

O então líder da União Soviética, o russo 
Nikita Khrushchev, empenhou-se em convencer 
o Soviete Supremo (parlamento) a votar a favor 
da transferência. Khrushchev tinha uma ligação 
emocional com a Ucrânia, já que a sua família se 
mudara para a região do Donbass, na Ucrâna, 
quando ele ainda era criança. Portanto, apesar 
de ter havido uma transferência administrativa da 
Rússia para a Ucrânia, a população da Crimeia 
continuou a ser majoritariamente russa e a 
identidade russa nunca foi perdida.

Em 2014, a Rússia voltou a incorporar a Crimeia 
ao seu território. A então chanceler alemã, Angela 
Merkel, assinou a construção do gasoduto Nord 
Stream 2 após a realização do referendo que 
decidiu pela reincorporação da Crimeia à Rússia. 
Uma maioria de 96,8% dos votantes decidiu voltar 
a fazer parte da Rússia. O gasoduto, que levaria 
gás da Rússia para a Alemanha, começou a ser 
construído em 2018.

Ou seja, para o governo alemão liderado por 
Merkel, a questão da Crimeia era página virada. 
O interesse econômico do setor industrial alemão 
de comprar gás a um preço acessível e com um 
fornecimento estável era fundamental. No entanto, 
a pressão dos Estados Unidos sobre a União 
Europeia e, em especial, sobre a Alemanha, fez 
os países ocidentais a adotarem outra postura, 
trazendo de volta a questão da Crimeia.

Interessante observar como os países 
ocidentais usam o tema da autodeterminação 
em função dos interesses políticos. Na 
desintegração da Iugoslávia, rapidamente os 
países ocidentais levantaram a bandeira do 
respeito à autodeterminação dos povos e assim, 
reconheceram imediatamente as independências 
das regiões que formavam a Iugoslávia. Esse 
mesmo critério é esquecido no caso da Crimeia.

A tensão entre Ocidente e Rússia permanece 
em ascensão. O ataque terrorista ocorrido no 
último 22 de março em Moscou, no qual pelo 
menos 137 pessoas morreram, é um prenúncio 
preocupante dos desdobramentos que esta tensão 
pode provocar.

Nosso Norte 
	    é o Sul

Filipe Reis Melo 
Professor da UEPB | Colaborador

Alemanha, Ucrânia, 
Crimeia: rumo à Terceira 
Guerra Mundial?

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.412 +0,74%

R$ 5,015
+0,33%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Fevereiro/2024	 0,83
Janeiro/2024	 0,42
Dezembro/2023	 0,56
Novembro/2023	 0,28
Outubro/2023 	 0,24

Euro  Comercial

+0,36%

R$ 5,410

Libra  Esterlina

+0,50%

R$ 6,332
 

Ibovespa

128.106 pts

Selic

Fixado em 20 de 
março de 2024

10,75%

 Consumidores de João Pes-
soa que estiverem em dívida 
com empresas de telefonia, 
água, energia elétrica, escolas 
e instituições financeiras, te-
rão a oportunidade de renego-
ciar seus débitos a partir des-
ta segunda-feira até a próxima 
sexta. O 73o Mutirão de Rene-
gociações de Dívidas, acontece 
das 8h às 16h, na sede do Pro-
con-PB, localizada na Avenida 
Almirante Barroso, 693, Cen-
tro. As fichas serão distribuí-
das até as 14h.

“Este é o primeiro mutirão 
do ano. Temos 25 programa-
dos para 2024. No ano passa-
do foram 27”, contou a superin-
tendente do Procon-PB, Késsia 
Liliana. Segundo ela, são aten-
didas, em média, de 3,5 mil a 
quatro mil pessoas durante os 
mutirões. “Mas é uma deman-
da livre, quantos procurarem 
serão atendidos”, garantiu.

Para participar do mutirão, 
os consumidores devem com-
parecer ao Procon-PB portan-
do RG, CPF, comprovante de 

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com
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Com a chegada da Páscoa, 
o comércio aguarda com ex-
pectativa os tradicionais even-
tos de troca de ovos de cho-
colate. Uma prática cada vez 
mais comum é o “amigo-cho-
colate”, um tipo de amigo se-
creto somente de chocolates 
e ovos.

Este ano, 37% das pessoas 
ouvidas pretendem partici-
par da brincadeira. É o que 
aponta uma pesquisa reali-
zada pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e pelo Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil), 
em parceria com a Offerwise 
Pesquisas.

Os consumidores afirmam 

37% dos consumidores devem participar de 
“amigo-chocolate” na Páscoa, aponta CNDL

novas tradições

“Teremos 25 mutirões esse ano”, diz superintendente

Através do QR Code
acima, acesse o site

do Procon-PB

residência e toda documenta-
ção relacionada à dívida que 
desejam renegociar.

O evento é fruto de parce-
rias entre o Procon-PB e di-
versas empresas, incluindo 
Cagepa, Energisa, escolas par-
ticulares, empresas de telefonia 
(Oi, Tim, Vivo), TV por assina-
tura e instituições financeiras. 
Durante o mutirão, os consu-
midores terão a oportunidade 
de renegociar suas dívidas em 
condições especiais.

Outras informações sobre 
a ação podem ser obtidas atra-
vés dos seguintes contatos: (83) 
98863-5284, disque 151 gratuito 
ou pelo site procon.pb.gov.br.

Economia
Consumidores 

vão participar da 
brincadeira porque 
gostam de eventos 

sociais e por
considerar uma boa 
forma de presentear

gastando menos

que irão participar da brin-
cadeira principalmente por-
que gostam de eventos sociais 
(17%) e por considerar que essa 
é uma boa forma de presentear 
gastando menos (16%).

Entretanto, 57% não pre-
tendem participar, porque 
seus familiares, amigos e co-
legas de trabalho não têm o 
costume de realizar esta brin-
cadeira (28%) e porque não 
gostam (21%).

Considerando o ambien-
te e as pessoas com as quais a 
brincadeira será feita, 67% pre-
tendem fazer o amigo secreto 
de Páscoa com familiares, 41% 
com amigos e 34% com colegas 
de trabalho.

“A brincadeira pode ser 
uma ótima opção para gas-
tar menos. Ao invés de ter de 
comprar ovos para várias pes-
soas, o amigo-chocolate per-
mite que os gastos fiquem 
concentrados em um único 
membro da família ou amigo, 
por exemplo. Ao mesmo tem-
po, ninguém fica sem presen-
te. O importante é ficar atento e 
não participar de muitos even-
tos e assim extrapolar o orça-
mento”, indica o presidente da 
CNDL, José César da Costa. 

Os entrevistados preten-
dem participar, em média, de 
quatro brincadeiras, com um 
gasto médio de R$ 60 com cada 
presente. 

Consumidores devem comparecer ao Procon-PB portando toda documentação relacionada à dívida que desejam renegociar
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O cenário político na Gran-
de João Pessoa vem ganhando 
novos e velhos personagens 
na corrida eleitoral que ocorre 
em outubro deste ano. Na últi-
ma semana, a movimentação 
política esquentou nas cida-
des de Bayeux, Cabedelo, San-
ta Rita, Conde e João Pessoa, 
com os anúncios de novas pré-
candidaturas e alianças par-
tidárias. As articulações nos 
bastidores acirraram a con-
corrência pelos cargos pleitea-
dos. Manobras foram realiza-
das em prol de candidaturas, 
sendo que alguns nomes saí-
ram do cenário e outros ocu-
param cargos importantes nas 
composições de chapas ma-
joritárias. João Pessoa, San-
ta Rita, Bayeux, Conde e Ca-
bedelo concentram a maior 
parte do eleitorado do Esta-
do. A capital paraibana tem 
o maior colégio eleitoral com 
560 mil eleitores, já Santa Rita 
conta com quase 100 mil elei-
tores, Bayeux com mais de 74 
mil, Cabedelo com mais de 50 
mil e Conde com aproximada-
mente 25 mil. 

João Pessoa
Em João Pessoa o cenário 

teve importantes mudanças 
na disputa eleitoral envolven-
do candidaturas nos últimos 
dias. O atual prefeito Cíce-
ro Lucena segue fortalecen-
do seu bloco para a reeleição. 
Recentemente, o PCdoB de-
clarou apoio ao gestor. A exe-
cutiva municipal comunista 
decidiu, por maioria, a adesão 
ao atual prefeito Cícero Luce-
na (PP). Com isso, os mem-
bros devem marchar juntos 
pela recondução do prefeito 
nas eleições municipais. Des-
ta forma, soma agora o apoio 
de sete partidos: PSD, PSB, 
PV, PCdoB, Rede, Solidarie-
dade e Agir. Mas Cícero Lu-
cena deseja mais e tenta, nos 
acréscimos, o apoio incondi-
cional do PT.

Já na casa do PT, a situa-
ção desandou com a desistên-
cia do deputado estadual Lu-
ciano Cartaxo (PT), da prévia 
para escolha do candidato do 
partido na capital. O parla-
mentar disputava a vaga com 
a companheira Cida Ramos, 
também deputada estadual. 
Com a desistência de Carta-
xo da previa petista, a Dire-
ção Nacional do PT, cancelou 
todo o processo interno para 
seleção do candidato. A deci-
são acabou irritando Cida Ra-
mos, que discordou da delibe-
ração nacional em cancelar o 
processo em João Pessoa. No 
entanto, ela garante que con-
tinua sua pré-candidatura. A 
Direção Nacional ainda avalia 
a questão e deve bater o mar-
telo nos próximos dias. 

Enquanto isso, Marcelo 
Queiroga (PP) tentar formar 
sua chapa. A busca por um 
vice deve chegar ao fim. O 
pré-candidato define os últi-
mos detalhes para a aliança 
com Sérgio Queiroz, que deve 
embarcar no partido Novo. A 
união entre Queiroga e Quei-
roz foi bastante discutida em 
Brasília, envolvendo parla-
mentares, dirigentes do par-
tido e até o ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro. O nome de 

Xadrez político começa a ter consolidação das peças no tabuleiro, tanto na situação como nas oposições

Hora de definições na Grande JP
eleições 2024

IngresonDerze 

ingreson.jornalista@gmail.com

Cícero consolida candidatura à reeleição em JP

Wallber Virgulino dirigirá o PL em Cabedelo Karla Pimentel tenta a reeleição no Conde

Pastor Sérgio Queiroz é cortejado pela oposição Jackson Alvino tem apoio de Panta em Santa Rita

Sérgio Queiroz deve ser anun-
ciado como vice de Marcelo 
Queiroga, pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro durante visita a 
João Pessoa no dia 12 de abril. 

Outro candidato que segue 
firme com sua pré-candidatu-
ra é o deputado federal Ruy 
Carneiro (Avante). Com a de-
sistência de Nilvan Ferreira e o 
impasse no PT, o parlamentar 
acredita que a disputa na capi-
tal gire em torno dele e de seu 
adversário Cícero Lucena. Ruy 
Carneiro andou longe das ma-
nobras políticas que mexeram 
no tabuleiro. Na capital fede-
ral, ele tenta o apoio de parti-
dos em prol de sua candidatu-
ra. Ruy Carneiro negocia com 
PSDB, União Brasil e MDB.

Em Santa Rita, Nilvan 
Ferreira segue a todo va-
por com sua pré-candida-
tura a prefeito do municí-
pio. Após anunciar filiação 
ao partido Republicanos, 
somando aliados fortes 
como o deputado Federal 
Hugo Motta e presidente 
da Assembleia Legislati-
va Adriano Galdino, Nil-
van monta um exército de 
pré-candidatos a verea-
dores, cerca de 60, como 
anunciado. Diante da imi-
nente ameaça, o prefeito 
Emerson Panta de Santa 
Rita anunciou o nome do 
vereador Jackson Alvino 
como pré-candidato a pre-
feito do município. 

Anteriormente, Panta 
tinha sinalizado pelo nome 
de Conceição Amália, se-
cretária de assistência so-
cial para disputa, mas vol-
tou atrás e definiu Jackson 
Alvino, atual presidente da 
Câmara Municipal de Ve-
readores de Santa Rita. A 
escolha partiu, após o gru-
po político que comanda 
a cidade, avaliar como po-
sitiva a pré-candidatura. 
Além disso, foi analisado 
o resultado de pesquisas 
internas partidárias, que 
indicaram Jackson Alvino 
como o candidato.    

Jackson Alvino foi elei-
to vereador nas últimas 
eleições municipais, ocor-

ridas em 2020. Na época, 
o parlamento conquistou 
uma vaga na Câmara de 
Vereadores obtendo 932 
votos. Posteriormente, o 
Jackson Alvino foi esco-
lhido para presidência do 
parlamento legislativo. A 
escolha de Jakson Alvino 
surge em um momento 
conturbado que atravessa 
o atual grupo político de 
Emerson Panta. O anún-
cio da pré-candidatura de 
Nilvan Ferreira atrapalhou 
os planos de Emerson Pan-
ta para eleger seu sucessor 
no terceiro maior colégio 
eleitoral da Paraíba.

“O povo decidiu de for-
ma democrática. Os nomes 

postulados eram bons e de 
qualidade. Destacaram-se 
as pesquisas, onde de for-
ma democrática o povo de-
cidiu (por Jackson) e pediu 
um gestor como o nosso 
presidente da Câmara. 
A decisão seria a mesma 
(com ou sem Nilvan can-
didato). Não houve influên-
cia de nenhum tipo de can-
didato. Jackson Alvino traz 
bons resultados para a ci-
dade como presidente da 
Câmara. O nome de Jack-
son reúne todos os requisi-
tos de gestão, popularida-
de e humildade que o povo 
de Santa Rita precisa para 
tocar esse projeto”, desta-
cou Emerson Panta.

Santa Rita  tem manobras e surpresas

Já em Bayeux, Sara Ca-
bral assinou a ficha de filia-
ção ao Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB). Na 
ocasião, ela anunciou sua 
pré-candidatura à Prefei-
tura de Bayeux. A solenida-
de ocorreu na sede do par-
tido do diretório executivo 
estadual, em João Pessoa. O 
ato de filiação e anúncio da 
pré-candidatura de Sara Ca-
bral pela disputa da Prefei-
tura de Bayeux, município 
pertencente a Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
contou com a presença do 
senador da República Ve-
neziano Vital do Rêgo, do 
ex-senador Efraim Morais, 
além de dirigentes parti-

dários, simpatizantes e po-
líticos daquele município.  
Sara Cabral foi prefeita de 
Bayeux entre 2002 e 2004 
após a cassação do ex-pre-
feito Expedito Pereira, pela 
Justiça Eleitoral. Já foi filia-
da ao PTB, Democratas e 
PSDB. Durante o seu dis-
curso, a ex-prefeita falou de 
seu retorno ao cenário polí-
tico para concorrer à eleição 
municipal. 

“Sou pré-candidata à 
prefeita da cidade de um 
povo que eu tenho muito 
respeito e amo, que mere-
ce respeito. Passei por dois 
anos à frente da gestão mu-
nicipal dessa querida cida-
de, com muito esforço e tra-

balho. Porque o importante 
não é a entrada, é sair de ca-
beça erguida, consciente e 
sabendo que fez um exce-
lente trabalho por uma po-
pulação, e nós fizemos. En-
tão é isso que desejo fazer 
pela população e pela mi-
nha cidade. Quero fazer o 
meu melhor por aqueles que 
anseiam minha volta. Não 
sou uma estranha em Ba-
yeux, todos me conhecem, 
todos sabem meu nome, sa-
bem como sou e com deixo 
de ser. Então estou voltando 
de coração aberto para tra-
balhar por aqueles que res-
peito e amo, pois Bayeux é 
o quarto colégio eleitoral”, 
disse Sara Cabral.

A atual prefeita de Ba-
yeux Luciene Gomes já de-
clarou apoio à pré-candi-
datura de Tacyana Leitão 
(PSB) esposa do deputado 
estadual Felipe Leitão (PSD). 
Além do apoio da atual pre-
feita Luciene Gomes, Tacya-
na Leitão deve contar com o 
governador João Azevêdo 
em sua candidatura em Ba-
yeux. Outros nomes tam-
bém circulam na disputa 
eleitoral, como Diego do Ki 
Preço, que teve mais de 12 
mil votos, mas acabou der-
rotado nas últimas eleições. 
Jefferson Kita (PT) também 
está na disputa, além do 
vereador Luciano Impacto 
Som e Carlos Pereira.

Em Bayeux, Sara de volta ao cenário

Na cidade portuária, o de-
putado estadual Wallber Vir-
golino (PL) vai comandar o 
diretório municipal do PL e 
disputar a prefeitura. A pré-
candidatura foi anunciada 
nas redes sociais do parla-
mentar, em vídeo gravado 
ao lado do deputado federal 
Cabo Gilberto (PL) e do pré-
candidato em João Pessoa, 
Marcelo Queiroga.

A pré-candidatura de Wal-
lber Virgolino em Cabedelo 
deve ser anunciada oficialmen-
te nos próximos dias.  “Prego 
batido e ponta virada. O parti-
do está em nossas mãos”, dis-
se. O atual prefeito Vitor Hugo 
não perdeu tempo e anunciou 
o nome do vereador André 
Coutinho como pré-candida-
to a prefeito da cidade portuá-
ria. Atualmente André Couti-
nho é presidente da Câmara 
Municipal de Vereadores. Ou-
tro nome ventilado na concor-
rência por Cabedelo é de Ricar-
do Barbosa (PSB), presidente 
da Companhia de Docas do 
Porto de Cabedelo. 

Conde 
Karla Pimentel, atual pre-

feita da cidade segue cami-
nhando para sua reeleição. 
Karla Pimentel trocou de le-
genda. A prefeita deixou o So-
lidariedade e embarcou no PP. 
Ao lado do deputado federal 
Aguinaldo Ribeiro, a prefeita 
assinou sua filiação em Bra-
sília. Karla Pimentel foi elei-
ta nas últimas eleições ocorri-
das em 2020. Ela obteve mais 
de seis mil votos. A sua prin-
cipal concorrente, Márcia Lu-
cena (PT) ex-prefeita ficou na 
segunda posição, obtendo 5,7 
mil votos. Recentemente, a ex
-prefeita da cidade de Conde, 
Márcia Lucena, foi nomeada 
para cargo no governo Lula. 
Ela assumiu o cargo de Dire-
tora de Promoção dos Direitos 
Humanos da Secretaria Nacio-
nal de Promoção e Defesa dos 
Direitos Humanos do Ministé-
rio dos Direitos Humanos e da 
Cidadania. Outros nomes es-
tão no páreo como o de Olavo 
Macarrão, que na eleição pas-
sada ficou na terceira coloca-
ção com 3,8 mil votos, além de 
Munique Marinho, Luzimar 
Nunes, Aluísio Filho e Eduar-
do Cassol.

Em Cabedelo, 
Wallber lança 
candidatura
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Regra em vigor determina que prerrogativa se aplica apenas aos crimes cometidos por autoridades durante o mandato

STF volta a debater foro privilegiado 
a partir de hoje

Lavínia Kaucz 
Rayssa Motta 
Agência Estado

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) vai voltar a dis-
cutir a partir de hoje, no 
plenário virtual, o alcan-
ce do foro por prerrogativa 
de função, ou foro privile-
giado. Desde 2018, a regra 
em vigor determina que o 
foro se aplica apenas aos 
crimes cometidos por auto-
ridades durante o mandato 
e relacionados ao exercício 
do cargo. Contudo, ainda 
não é um tema pacificado 
na Corte. O julgamento vai 
até 8 de abril.

O caso foi enviado para o 
plenário do Supremo no úl-
timo dia 14 pelo relator, mi-
nistro Gilmar Mendes. No 
despacho, ele apontou que 
o julgamento pode recali-
brar os contornos do foro 
privilegiado. “No caso dos 
autos, a tese trazida a deba-
te não apenas é relevante, 
como também pode reconfi-
gurar o alcance de um insti-
tuto que é essencial para as-
segurar o livre exercício de 
cargos públicos e mandatos 

eletivos, garantindo autono-
mia aos seus titulares”, afir-
mou o ministro.

O julgamento vai ser rea-
lizado em meio ao debate 
sobre a competência do Su-
premo para analisar o caso 
do deputado Chiquinho 
Brazão (sem partido-RJ), 
preso no último domingo 
sob suspeita de ser um dos 
mandantes do assassinato 
da vereadora Marielle Fran-
co (PSOL-RJ) e do motorista 
Anderson Gomes, em 2018 
Brazão ocupava o cargo de 
vereador na época do crime.

A discussão no plenário 
virtual será em torno de um 

caso concreto: um habeas cor-
pus ajuizado pelo senador 
Zequinha Marinho (Pode-
mos-PA). Ele pede a decla-
ração de incompetência da 
Justiça do Distrito Federal 
para julgá-lo por suspeita 
de “rachadinha”, praticada 
entre 2007 e 2015, quando 
ele era deputado federal. Ele 
argumenta que, desde 2007, 
desempenhou cargos com 
foro privativo sem interrup-
ção. Por isso, entende que a 
competência para julgá-lo 
é do Supremo. A previsão 
hoje vigente no Supremo 
consta na Ação Penal 937.

Competências
A orientação atual do Su-

premo prevê que o encer-
ramento do mandato par-
lamentar implica remessa 
do processo para a primei-
ra instância. Foi o que acon-
teceu, por exemplo, com as 
ações envolvendo o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
Também há uma discussão 
sobre a competência do Su-
premo para julgar os acu-
sados de envolvimento nos 
atos de 8 de janeiro de 2023 
e o caso de hostilidade de 

uma família de brasileiros 
praticada contra o ministro 
da Corte, Alexandre de Mo-
raes, no aeroporto de Roma.

A questão do foro privile-
giado foi usada como argu-
mento por parlamentares da 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara, que 
adiou, anteontem, a votação do 
parecer sobre a prisão preven-
tiva do deputado Chiquinho 
Brazão. Ele nega participação 
no assassinato de Marielle.

O caso voltará à CCJ em 
abril - a votação foi adiada 
em duas sessões. Depois, 
irá para o plenário da Casa, 
onde serão necessários 257 
votos para autorizar a pri-
são do parlamentar, que, até 
lá, seguirá na cadeia. O rela-
tório do deputado Darci de 
Matos (PSD-SC) é favorável 
à manutenção da prisão. Ao 
Estadão, os deputados afir-
maram que o pedido não se 
dá pelo mérito do caso Ma-
rielle, e, sim, por razões regi-
mentais. Para os deputados, 
não houve tempo hábil para 
a análise do relatório da Po-
lícia Federal que implicou 
Chiquinho na execução da 
vereadora.

Um dos argumentos 
para o adiamento foi o fato 
de que a tipologia do crime 
não se alinha com que hoje 
prevê o Supremo para a pri-
são de parlamentares - ape-
nas em flagrante ou por cri-
mes inafiançáveis.

Por ora, a prerrogativa 
de Chiquinho Brazão le-
vou seu irmão, Domingos, 
conselheiro do Tribunal de 
Contas do Estado do Rio 
de Janeiro, e Rivaldo Go-
mes, ex-chefe de Polícia Ci-
vil, para o mesmo foro: pre-
sos na mesma operação da 
PF, ambos estão sendo in-
vestigados pelo Supremo.

Escopo amplo
Mesmo com a mudan-

ça de 2018, o escopo do foro 
privilegiado no Brasil é am-
plo em termos comparati-
vos, sobretudo pela lista de 
autoridades que têm direito 
a ele - de políticos a embai-
xadores e magistrados de 
tribunais superiores. Países 
como Japão, Argentina e Es-
tados Unidos não preveem 
um foro específico em fun-
ção do cargo público, embo-
ra concedam imunidade ao 

presidente. Em outros, como 
na França, a prerrogativa se 
estende apenas ao chefe do 
Executivo e aos ministros 
de Estado.

O debate volta agora à 
Corte em nova composição. 
Os ministros Marco Aurélio 
Mello, Rosa Weber, Celso de 
Mello e Ricardo Lewando-
wski, que participaram do 
julgamento em 2018, deixa-
ram o tribunal.

O Estadão apurou que 
os ministros foram consul-
tados e acertaram que a dis-
cussão deveria ser retoma-
da. A expectativa é a de que 
a tese seja melhor detalha-
da, a partir de controvérsias 
que se apresentaram nos úl-
timos seis anos, sem retor-
nar ao modelo anterior, que 
foi reformado para baixar o 
volume de ações criminais 
após o mensalão.

No julgamento em ple-
nário virtual do Supremo, 
os votos são registrados na 
plataforma on-line ao longo 
de uma semana, sem deba-
te. Qualquer ministro pode 
pedir destaque, o que trans-
fere o julgamento para o ple-
nário físico.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou 
em entrevista à CNN, que foi 
ao ar na última quarta-fei-
ra, que “é natural” que haja 
oscilação nas pesquisas de 
avaliação do governo e men-
cionou a pressão dos preços 
dos alimentos, fator aponta-
do por analistas como uma 
das razões da piora recente 
da aprovação do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva.

Ele disse que vários ins-
trumentos para diminuir 

o custo de alimentos estão 
sendo discutidos, como re-
gulação de preço por ex-
pediente de preço mínimo, 
estoques regulatórios e até 
importação.

Pesquisa Genial/Quaest 
divulgada no último dia 6 
mostrou que 34% dos entre-
vistados avaliam a gestão 
petista como “negativa”. Em 
fevereiro de 2023, esse índice 
era de 20% e, em dezembro, 
de 29% Os que consideram a 
administração como “positi-
va” eram 40% há um ano, fo-
ram 36% em dezembro pas-
sado e agora são 35%.

A queda da popularida-
de do presidente passa pela 
economia. Na pesquisa, o ín-
dice dos que acham que a si-
tuação econômica do Bra-
sil piorou passou de 31% em 
dezembro para 38% agora. 
No início do governo, era 
de 30%. Para 26%, a econo-
mia melhorou; em dezem-
bro de 2023, essa era a per-
cepção de 34%.

No entanto, o ministro 
da Fazenda disse acreditar 

que a economia brasileira 
crescerá mais em 2024 do 
que as projeções da pasta, 
atualmente em 2,2%. “Nos-
sos técnicos terão de rever 
projeções, duvido que o Bra-
sil cresça pouco”, disse Ha-
ddad na entrevista à emis-
sora de TV.

Haddad comentou que 
não vê muita incerteza no 

horizonte de curto prazo 
para a condução da política 
monetária e que a tendên-
cia é de melhoria no cenário 
externo até meados do ano. 
No Brasil, ele mencionou um 
arrefecimento da inflação, 
principalmente em alimen-
tos, e a janela de oportuni-
dade para um ciclo positivo 
de crescimento.

Continuidade
Haddad evitou respon-

der se continuaria como 
ministro da Fazenda em 
um eventual novo manda-
to de Lula. “Tenho orgu-
lho do trabalho feito na Fa-
zenda, mas dois anos são 
muito tempo”, declarou ao 
ser questionado sobre os 
planos para 2026. Haddad 

também foi indagado so-
bre pretensões de concor-
rer à Presidência da Repú-
blica, em 2030. “Se, em dois 
anos, eu não sei o que fa-
rei, imagina em 2030”, dis-
se ele. O ministro foi candi-
dato a presidente em 2018, 
apesar da situação adver-
sa da prisão do agora pre-
sidente Lula.

Queda na avaliação de Lula “é natural”, afirma Fernando Haddad
em entrevista

Fernanda Trisotto 

Agência Estado

Agência Estado

O ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, confirmou pre-
sença em um evento que mar-
ca 60 anos do golpe militar 
de 1964, mesmo após orienta-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para que o go-
verno não participe de even-
tos alusivos à data.

Apesar de pressionado por 
sua base de esquerda, Lula de-
sautorizou ações do governo 
que relembrem a data para evi-
tar atritos com as Forças Ar-
madas. A agenda foi confirma-
da ao Estadão pela assessoria 

do ministro, que preferiu não 
comentar se a presença pode 
causar atrito com o presiden-
te. O evento será na sede do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, em São Bernardo do 
Campo (SP), cidade que Ma-
rinho governou entre 2009 e 
2016. O ministro também é ex
-presidente do Sindicato, car-
go que ocupou de 1996 a 2003.

A Associação Heinrich 
Plagge, que reúne trabalha-
dores brasileiros da Volkswa-
gen vítimas de perseguição 
política na empresa duran-
te o regime, também orga-
niza o evento, que ocorre no 

próximo dia 4 e terá o lança-
mento de um livro que narra 
a opressão e prisão de operá-
rios no período da ditadura.

No final de fevereiro, Lula 
afirmou que não quer ficar “re-
moendo o passado” e que está 
mais preocupado com os atos 
golpistas de 8 de janeiro do ano 
passado do que com o golpe de 
1964. O presidente espera que 
tanto militares da ativa como 
seus auxiliares civis deixem 
de falar do golpe militar para 
não acirrar ainda mais os âni-
mos entre a gestão petista e as 
Forças Armadas. Outro minis-
tro do petista, Silvio Almeida, 

dos Direitos Humanos, já ti-
nha programado um ato no 
dia 1o de abril, mas, a pedido 
de Lula, desfez os preparativos 
do evento que aconteceria no 
Museu Nacional da República.

Almeida é um dos princi-
pais defensores da recriação 
da Comissão Especial de Mor-
tos e Desaparecidos Políticos 
(CEMDP), que desde 1995 re-
conhece vítimas da ditadura e 
despacha sobre pedidos de in-
denização de familiares. O co-
legiado foi extinto no final do 
governo Jair Bolsonaro (PL), a 
15 dias do ex-presidente deixar 
o Palácio do Planalto.

Ministro vai a evento contra a ditadura
golpe militar de 1964

O ministro Alexan-
dre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF), mandou soltar, 
ontem, três coronéis da 
Polícia Militar do Distri-
to Federal (PMDF) que 
são réus denunciados 
por omissão durante os 
atos golpistas de 8 de 
janeiro do ano passa-
do, quando as sedes do 
Três Poderes foram in-

vadidas e depredadas. 
Eles estavam presos em 
Brasília.  

Foram liberados os 
coronéis Fábio Augusto 
Vieira (ex-comandante-
geral da PM) e Klepter 
Rosa (ex-subcomandan-
te). O coronel Marcelo 
Casimiro também foi 
beneficiado. Os três te-
rão de usar tornozeleira 
eletrônica e estão proi-
bidos de usar redes so-
ciais ou se comunicar 
entre si.

Moraes liberta três 
coronéis da PMDF

atos golpistas de 8 de janeiro

Ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 
disse acreditar que a 
economia brasileira 
crescerá mais em 2024

n 

O caso foi 
enviado para 
o plenário do 
Supremo no 
último dia 14 
pelo relator, 
ministro 
Gilmar 
Mendes
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Haddad 
evitou 
responder 
se continuaria 
como ministro 
da Fazenda 
em um eventual 
novo mandato 
de Lula

Felipe Pontes  
Agência Brasil
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Cerca de 300 agentes da Força Nacional reforçam a segurança no estado do Rio de Janeiro desde outubro de 2023

RJ quer continuar com Força Nacional
segurança pública

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, so-
licitou formalmente ao Go-
verno Federal a prorrogação 
da permanência da Força 
Nacional de Segurança Pú-
blica (FNSP) no estado para 
patrulhamento de rodovias 
federais.

O Ministério da Justiça 
e Segurança Pública confir-
mou à Agência Brasil que re-
cebeu o requerimento, on-
tem, último dia útil antes 
do fim do período previsto 
de reforço na segurança. O 
pedido está sob análise. Se-
gundo o ministério, o gover-
no fluminense não estipulou 
prazo para a ação.

“O apoio da Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) às po-
lícias do estado, que termi-
naria no dia 31 deste mês, é 
fundamental para fortalecer 
o patrulhamento nas rodo-
vias federais”, diz, em nota, 
o governador.

Cerca de 300 agentes da 
Força Nacional reforçam a 

segurança no Rio de Janei-
ro desde outubro de 2023, 
por ordem do então minis-
tro da Justiça, Flávio Dino. 
Além dos agentes e de 50 via-
turas, o ministério autorizou 
o deslocamento de 270 po-
liciais rodoviários federais, 
que atuam no patrulhamen-
to de rodovias, para auxiliar 
as forças de segurança locais.

O período inicial de per-
manência do reforço iria até 
janeiro de 2024. No entanto, 
no fim de janeiro, a pedido de 
Castro, Dino alongou a pre-
sença dos agentes por mais 
60 dias.

O efetivo da Força Nacio-
nal é composto por bombei-
ros, policiais civis, militares 
e peritos. O objetivo da for-

ça é contribuir para a pre-
servação da ordem pública, 
a segurança de pessoas e do 
patrimônio e atuar em emer-
gências e calamidades pú-
blicas.

A prioridade da ação no 
Rio de Janeiro é o patrulha-
mento das principais rodo-
vias do estado, agindo prin-
cipalmente no bloqueio de 

rotas usadas para transpor-
tar cargas, veículos rouba-
dos, drogas e armas.

Crimes contra a vida
Na última quarta-feira 

(27), o estado do Rio infor-
mou que os crimes contra 
a vida tiveram o menor nú-
mero de mortes desde o iní-
cio da série histórica do Ins-

tituto de Segurança Pública 
(ISP), em 1991.

O indicador – que engloba 
homicídio doloso, lesão cor-
poral seguida de morte, rou-
bo seguido de morte e mor-
te por intervenção por agente 
do Estado – caiu 21% nos pri-
meiros dois meses do ano, 
em comparação com o mes-
mo período de 2023.

A Força Nacional contribui para a preservação da ordem pública, a segurança de pessoas e do patrimônio e atua também em emergências e calamidades 
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A Marinha usou veículos 
blindados do Corpo de Fuzi-
leiros Navais durante uma 
operação realizada na última 
quarta-feira (27) no Litoral de 
São Paulo. Os veículos foram 
vistos circulando em comu-
nidades do Guarujá e chama-
ram a atenção da população. 
A ação se deu, segundo a pró-
pria Marinha, no âmbito da 
operação de garantia da lei e 
da ordem (GLO), que vigora 
no Porto de Santos

“A Marinha do Brasil exe-
cutou uma ação na margem 
esquerda do Porto de Santos 
(SP), com o deslocamento de 
blindados do Corpo de Fuzi-
leiros Navais dentro da área 
especificada no decreto que 
estabeleceu a GLO”, detalhou 
em nota.

A ação não tem relação 
com a Operação Verão, que é 
desenvolvida pela Secretaria 

da Segurança Pública do es-
tado em cidades da Baixada 
Santista. O objetivo da mo-
bilização militar, destacou a 
Marinha, foi “combater ilí-
citos de roubo de carga nas 
proximidades da linha fér-
rea, dentro da área organiza-
da do porto, e encontra-se de 
acordo com o decreto que pre-
vê o emprego das Forças Ar-
madas na GLO”.

O Estadão mostrou que a 
GLO no porto usa uma lan-
cha blindada conhecida como 
“Caveirão do mar”, um navio
-patrulha considerado “tec-
nologia de ponta” na Amé-
rica Latina e até um tanque 
de guerra já usado durante a 
expedição brasileira no Haiti 
(entre 2004 e 2017).

O porto é visto como a 
principal via de escoamen-
to usada pelo Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) para 
enviar cocaína para África e 
Europa. A facção, a maior do 

país, envia entre quatro e cin-
co toneladas do entorpecente 
por ano ao exterior.

Para tentar frear o avanço 
das facções, uma das medidas 
tomadas pela Marinha foi en-
viar para Santos um blindado 
Mowag “Piranha”, tanque de 
guerra 8x8 que chegou a ser 
usado durante operações das 
Forças Armadas no Haiti e no 
Rio de Janeiro. Fabricado pela 
suíça Mowag GmbH, ele tem 
capacidade para até 11 milita-
res e abriga uma metralhado-
ra 5,56 no topo.

Em Santos, serve como 
uma espécie de base nas ave-
riguações de caminhões em 
áreas de acesso do porto, que 
tem 59 terminais. No envio de 
cargas para Europa e África, 
a regra é que os contêineres 
sejam vasculhados por scan-
ners logo na chegada, mas já 
houve casos em que a dro-
ga foi escondida na boleia do 
veículo.

Marinha usa veículos blindados em 
uma operação no Litoral de São Paulo

no guarujá

Agência Estado

A Segunda Turma do 
Tribunal Regional Fede-
ral da 6.ª Região (TRF-6), 
em Minas, trancou duas 
ações penais contra o ex
-presidente da Vale Fábio 
Schvartsman pelo rom-
pimento da barragem de 
Brumadinho, em 2019. Ele 
respondia por homicídio 
qualificado e crimes am-
bientais. A decisão foi unâ-
nime, por 3 votos a 0.

Os desembargadores 
concluíram que não há pro-
vas de que o ex-presidente 
da Vale soubesse dos ris-
cos de falha ou tenha sido 
negligente com as medidas 
de segurança.

“A ausência de demons-
tração da efetiva partici-
pação de Fábio Schvarts-
man na conduta criminosa 

TRF-6 publica decisão que livra o 
ex-presidente da Vale de ações penais

pela tragédia de Brumadinho

Rayssa Motta e 
Fausto Macedo 

Agência Estado

lator do habeas corpus.
O julgamento foi con-

cluído há duas semanas e o 
acórdão publicado na últi-
ma quarta-feira (27) no Diá-
rio de Justiça.

O Ministério Público 
Federal (MPF) pode ofe-
recer uma nova denúncia 
contra o ex-presidente da 
Vale, desde que as acusa-
ções tenham como base no-
vas provas. O órgão tam-
bém pode recorrer contra 
o trancamento das ações.

A barragem B1 rompeu 
em janeiro de 2019, em Bru-
madinho, na região metro-
politana de Belo Horizon-
te, deixando 259 mortos e 11 
desaparecidos. A denúncia 
por homicídio doloso du-
plamente qualificado e por 
crimes ambientais foi ofere-
cida um ano depois contra 
11 executivos e funcioná-
rios da Vale e outros cin-
co da consultoria Tüv Süd.

e, portanto, de indícios de 
autoria configura ausência 
de justa causa, excepciona-
lidade que justifica o tran-
camento da ação penal”, de-
fendeu o desembargador 
Flávio Boson Gambogi, re-

Sem provas
Os desembargadores 
concluíram que não 
há provas de que o 

ex-presidente da Vale 
soubesse dos riscos 

de falha ou tenha sido 
negligente com as 

medidas de segurança

A preocupação com o 
avanço do desmatamento no 
Cerrado, na contramão do 
que acontece na Amazônia, 
mobilizou a criação de uma 
força-tarefa do Governo Fe-
deral com sete estados, mais 
o Distrito Federal, que detêm 
porções do segundo maior 
bioma brasileiro, que ocupa 
25% do território nacional. A 
inciativa é parte dos desdo-
bramentos do Plano de Ação 
Contra o Desmatamento do 
Cerrado (PPCerrado), que foi 

retomado no ano passado. 
Uma reunião no Palácio 

do Planalto, coordenada pelo 
ministro-chefe da Casa Civil, 
Rui Costa, na tarde da última 
quarta-feira (27), contou com 
a participação dos governa-
dores Carlos Brandão (Ma-
ranhão), Romeu Zema (Mi-
nas Gerais), Ronaldo Caiado 
(Goiás), Mauro Mendes (Mato 
Grosso), Eduardo Riedel (Mato 
Grosso do Sul), Wanderlei Bar-
bosa (Tocantins), da vice-go-
vernadora do Distrito Federal, 
Celina Leão; e do secretário 
de Meio Ambiente da Bahia, 
Eduardo Sodré.

Também participaram da 
agenda os ministros Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro; 
a ministra do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, Marina 
Silva; a ministra do Planeja-
mento e Orçamento, Simone 
Tebet; e a ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Lucia-
na Santos.

“Na Amazônia, o Gover-
no Federal tem um poder de 
ação muito maior. No Cerra-
do, são os estados que têm um 
poder de ação maior”, afirmou 
a ministra Marina Silva a jor-
nalistas, após o encontro. “A 
grande participação de gover-

nadores é uma demonstração 
de que o problema será resol-
vido, em um pacto que envol-
ve o Governo Federal, os go-
vernos estaduais, envolve o 
setor produtivo, a sociedade 
civil e a comunidade científi-
ca”, acrescentou.

Além da criação de uma 
força-tarefa com a participa-
ção direta dos próprios go-
vernadores, as ações propos-
tas incluem um trabalho de 
unificação das bases de da-
dos dos estados com o Gover-
no Federal. A ideia é retomar 
a alimentação do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), que 

foi enfraquecido no governo 
anterior, levando os estados 
a desenvolverem suas pró-
prias plataformas de acom-
panhamento da situação dos 
imóveis rurais, segundo o Go-
verno Federal. Além da unifi-
cação e cruzamento de infor-
mações, de acordo com a Casa 
Civil, um grupo de trabalho 
entre ministros e governado-
res se reunirá periodicamen-
te para acompanhar os dados 
e tomar decisões.

Fonte de 40% da água doce 
do país, o Cerrado teve um au-
mento de 19% nos alertas de 
desmatamento no mês passa-

do, na comparação com feve-
reiro de 2023. O bioma perdeu 
3.798 quilômetros quadrados 
(km²) de vegetação nativa, no 
acumulado de agosto de 2023 
a fevereiro deste ano, de acor-
do com o monitoramento fei-
to pelo Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). A 
situação é mais grave e preo-
cupante na região dos estados 
do Maranhão, de Tocantins, 
do Piauí e da Bahia - área co-
nhecida pela sigla Matopiba, 
apontada como a nova frontei-
ra agrícola do país. Quase 75% 
do desmatamento no Cerrado 
ocorre nesses quatro estados.

Governo monta uma força-tarefa para conter desmatamento
no Cerrado

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil
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Presidente do Brasil disse que impedimento ao registro de candidatura de opositora a Maduro é um fato grave

Lula endossa críticas à Venezuela
Eleições presidenciais 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) classificou 
como “grave” o impedimen-
to à candidatura de Corina 
Yoris à presidência da Vene-
zuela. Corina faz oposição ao 
governo de Nicolás Maduro, 
que tenta o terceiro mandato.

Lula conversou ontem 
com jornalistas no Palácio do 
Planalto. O chefe do Executi-
vo pontuou que Corina Yoris 
não foi proibida de disputar 
as eleições pela Justiça. Por-
tanto, para o presidente, a re-
cusa do registro de candida-
tura é abusiva.

Macron apoia Lula
O presidente da França, 

Emmanuel Macron, defendeu 
o posicionamento do Brasil em 
relação à crise. Em declaração 
à imprensa após reunião bila-
teral com Lula, Macron disse 
que o presidente brasileiro teve 
uma “ótima posição” ao co-
mentar o pleito na Venezuela.

Crise
O posicionamento de 

Lula endossa críticas já fei-
tas pelo Ministério das Re-
lações Exteriores. Na última 
terça-feira (26), o Itamaraty 
disse que acompanhava as 
eleições da Venezuela com 
“preocupação”.

“O impedimento não foi, 
até o momento, objeto de 
qualquer explicação oficial. 
O Brasil repudia quaisquer 
tipos de sanção que, além de 
ilegais, apenas contribuem 
para isolar a Venezuela e au-
mentar o sofrimento do seu 
povo”, divulgou o Itamaraty.

O comunicado do Itama-
raty desagradou a equipe de 
Nicolás Maduro. O chanceler 
da Venezuela, Yvan Gil, dis-
se que o posicionamento do 
Brasil era “cinzento e inter-
vencionista” e que parecia ter 
sido escrito por representan-
tes dos Estados Unidos.

Sem Corina Yoris na dis-
puta, Nicolás Maduro deve 
ter como principal adversá-
rio Manuel Rosales, conheci-
do pelo perfil “pragmático e 
negociador”.

Um problema técnico 
no voo LA8084, da compa-
nhia aérea Latam, que ia 
de São Paulo para Londres, 
forçou a aeronave a fazer 
um pouso não programa-
do em Portugal e deixou 
pelo menos 80 adolescen-
tes brasileiros de fora das 
Olimpíadas Britânicas de 
Inglês (uma competição 
anual de Língua Inglesa 
para jovens de todo o mun-
do), no Reino Unido, para 
onde seguiam.

O Boeing 777 decolou 
do Aeroporto Internacio-
nal de Guarulhos às 23h45 

da última terça-feira (26) 
e estava sobrevoando o 
Oceano Atlântico quando 
apresentou um problema 
técnico.

Por conta disso, na ma-
nhã de quarta-feira (27), às 
10h29, teve que fazer um 
pouso não programado em 
Porto, em Portugal, onde 
foi escoltado por bombei-
ros. A Latam esclareceu 
que o pouso não foi “de 
emergência” e destacou 
que todo o procedimento 
“ocorreu em completa se-
gurança”

Além dos adolescentes 
brasileiros, na faixa etária 
dos 13 aos 15 anos, havia 

também no voo professo-
res de três escolas parti-
culares da capital paulista 
que acompanhavam os jo-
vens no torneio, que come-
çou na quarta-feira (27), em 
Londres.

Os estudantes se encon-
tram hospedados no Porto, 
aguardando a remarcação 
do voo para a capital ingle-
sa ainda ontem.

Em nota, a Latam in-
formou que “lamenta os 
transtornos causados e está 
prestando toda a assistên-
cia aos passageiros, que 
serão reacomodados em 
outros voos para os seus 
destinos” originais.

A animosidade entre os 
presidentes da Argentina, Ja-
vier Milei, e da Colômbia, Gus-
tavo Petro, ganhou novos ca-
pítulos. Ontem, o ministro do 
interior da Colômbia, Luis Fer-
nando Velasco, disse que Milei 
tem atitudes vulgares e ofende 

o povo colombiano. Segundo 
ele, o presidente Gustavo Pe-
tro espera um pedido de des-
culpas do libertário argentino.

A retratação, no entanto, não 
parece provável. Nas redes so-
ciais, Javier Milei tem postado 
uma série de críticas ao manda-

tário colombiano e ao movimen-
to guerrilheiro M-19 – do qual 
Gustavo Petro fez parte.

Milei chamou Gustavo Pe-
tro de “terrorista” e “assassi-
no”, sob a justificativa de que 
ele próprio já foi insultado pelo 
presidente da Colômbia. Na 

campanha eleitoral do ano pas-
sado, Gustavo Petro compa-
rou Javier Milei a Adolf Hitler, 
um dos líderes do movimen-
to nazista.

A tensão diplomática levou 
Gustavo Petro a expulsar diplo-
matas argentinos do país.

Um ônibus que viajava de 
Botsuana para Moria, na Áfri-
ca do Sul, caiu de uma ponte 
e deixou 45 pessoas mortas. O 
acidente aconteceu ontem, en-
tre duas colinas na província 
de Limpopo. 

O Ministério dos Trans-
portes reportou que o motoris-
ta teria perdido o controle do 
ônibus e batido contra as bar-
reiras de segurança da pon-
te. Com o impacto da colisão, 

o veículo despencou da ponte 
e, ao tocar o chão, pegou fogo. 

Ainda conforme o governo 
africano, alguns corpos foram 
carbonizados e outros ficaram 
presos aos escombros.

Apenas uma pessoa sobre-
viveu ao acidente. Trata-se de 
uma criança de oito anos.

Até o fechamento desta 
edição de A União, não havia 
confirmação sobre identidade 
e nacionalidade das vítimas.

Voo com brasileiros faz pouso não programado

Aumenta tensão entre Argentina e Colômbia

Ônibus cai em ponte e 45 pessoas morrem

problema técnico

conflito

África do Sul

Um relatório do Escritó-
rio dos Direitos Humanos 
da ONU publicado ontem 
apela por ações “imediatas 
e ousadas” para enfrentar a 
situação que considera “ca-
taclísmica” no Haiti.

O alto comissário das 
Nações Unidas para os Di-
reitos Humanos, Volker 
Turk, afirmou que “comba-
ter a insegurança deve ser 
uma prioridade máxima 
para proteger a população 
e prevenir mais sofrimento 
humano”. Para ele é “igual-
mente importante proteger 
as instituições essenciais ao 
Estado de direito, que foram 
atacadas na sua essência”. 

O relatório aponta que a 
corrupção, a impunidade e 
a má governança, agrava-
das pelos níveis crescentes 
de violência de gangues, 
corroeram o Estado de di-
reito e levaram as institui-
ções do Estado “à beira do 
colapso”. 

Nos últimos cinco me-
ses, a violência armada 
causada por grupos crimi-
nosos aumentou significa-
tivamente em intensidade 
e expandiu seu alcance geo-
gráfico. 

Pelo menos 1.436 pes-
soas sem envolvimento com 
gangues foram afetadas, 
sendo que 686 foram mor-

tas, 371 feridas e 379 seques-
tradas entre janeiro e feve-
reiro de 2024.

Táticas de terror
O relatório afirma que 

as duas coalizões de gan-
gues presentes na capital 
do Haiti, a “Família G9” e a 
“G-Pèp”, continuam lutando 
entre si por expansão de ter-
ritório e fontes criminosas 
de “receita” ao mesmo tem-
po em que vivenciam lutas 
internas dentro de suas res-
pectivas fileiras e coalizões.

De acordo com o Escritó-
rio das Nações Unidas sobre 
Drogas e Crime (Unodc), o 
rendimento das gangues 
que operam no Haiti pro-
vém de diversas fontes, in-
cluindo pagamentos alega-
damente feitos por figuras 
políticas e empresários. 
Além disso, existem casos 
de pagamentos mensais de 
“proteção” de indústrias, 
empresas ou empreendi-
mentos comerciais que ope-
ram em território controla-
do por gangues.

Já o Escritório de Direi-
tos Humanos alerta que 
a população vivendo em 
áreas controladas por gan-
gues não tem sido apenas 
vítima colateral de confron-
tos, mas também alvo dire-
to para criar pânico e pu-
nir aqueles que vivem sob o 
controle de gangues rivais. 

ONU pede medidas para 
evitar colapso no Haiti

Insegurança

ONU News

Posicionamento do Itamaraty e do presidente sobre candidatura de Corina Yoris desagradou equipe de Nicolás Maduro 
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Escalada da violência assombra capital do Haiti

Apenas uma criança de oito anos sobreviveu à queda
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Agência Estado

Susto
Boeing 777 ia para 
Londres e estava

sobrevoando
o Oceano

Atlântico quando 
apresentou
problema

técnico
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